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Apresentação 


Caro(a) acadêmico(a), 

O Caderno de Poesia de Língua Inglesa que apresentamos faz parte de um importante mo- 
mento da sua vida acadêmica. A arte, e principalmente a literatura, é parte fundamental do curso 
de Letras, assim como a linguística e, apesar de não contar com a exatidão da análise das disci- 
plinas “duras”, o estudo da literatura se constitui como ciência, como já foi visto em teoria da lite- 
ratura. A boa poesia retrata a potência de cada palavra, força motriz e o objeto maior de estudo 
do curso de Letras. Logo, a poesia é objeto de estudo dos acadêmicos deste curso. Na análise 
da poesia, desenvolvemos, além do conhecimento linguístico, nosso senso crítico e sensiblidade. 
Qual era a estrada não tomada de Robert Frost? Qual era a razão daquele fato tão quotidiano de 
um breve momento de hesitação? Qual caminho tomar? 

Tudo o que você estudará neste curso será importante não só para sua vida acadêmica 
como também para a reflexão de quem nós somos no mundo. A poesia nos faz ver o mundo 
com os olhos do outro, isso nos despe do pensamento moderno egoístico de que somos o cen- 
tro de tudo. Será o passado melhor que o presente? O que muda com o tempo, as pessoas ou 
suas formas de expressão? Os anglo-americanos pensam como nós, brasileiros? Como expressar 
o máximo com o mínimo? É possível dizer tudo de nada? 

Nesse sentido, a disciplina de poesia focará o sensível, a educação da contemplação atra- 
vés da arte. Ensinar poesia é ensinar as sensibilidades. Se este curso alcançar seus objetivos, você 
será capaz de discutir autores que construíram a identidade nacional anglo-americana, desde o 
Old English até os dias de hoje. Com esse conhecimento, você estará habilitado a lecionar a disci- 
plina de poesia de língua inglesa onde interessar. Dessa maneira, ensinará também a apreciação 
da arte, algo belo. 

Este é um estudo sobre alguns dos poetas que influenciaram sua época e que nela imprimi- 
ram suas marcas. É claro que o fato deste material ser uma apostila e a ementa obrigar-nos à dis- 
cussão de mais de 1500 anos de poesia, não permitirá que ele seja mais que um estudo horizon- 
tal da disciplina. Em outras palavras, nenhum autor ou período será estudado de maneira mais 
aprofundada, dando, assim, ao leitor uma noção do todo e não um aprofundamento das partes. 

Para tanto, organizamos o conteúdo em três unidades. Na unidade 1, intitulada From Tra- 
ditional Old English Period to the Democratic Origins and Revolutionary American Writers, apresen- 
tamos a poesia do século VI até o século XVIII com as construções das bases da poesia anglo-a- 
mericana. Na Unidade Il, chamada de Neoclassicism and Romanticism, será discutido o período 
romântico, um dos momentos mais prolíficos da literatura anglo-americana e que por essa razão 
vem em uma unidade inteira, assim como a Unidade III que trata de poetas contemporâneos. Ao 
longo da apostila, propusemos atividades de fixação com diversos olhares sobre a poesia. Dessa 
maneira, acreditamos contribuir para seu despertar na ciência multifacetada dos estudos da arte. 


Os autores. 
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UNIDADE 1 

Do Tradicional Período do Old 
English as Origens Democráticas 
dos Revolucionários Escritores 
Americanos 


1.1 Introdução 


Come on, then; | will swear to study so, To know the thing | am forbid to know: As 
thus,--to study where | well may dine, When | to feast expressly am forbid; Or study 
where to meet some mistress fine, When mistresses from com- mon sense are hid; 
Or, having sworn too hard a keeping oath, Study to break it and not break my troth. 
If study’s gain be thus and this be so, Study knows that which yet it doth not know: 
Swear me to this, and | will neer say no (SHAKESPEARE) 


Estudar literatura é mais que analisar fatos e nomes de poetas. É, sim, sentir a alma da es- 
crita, recriar sempre e sempre com imagens diferentes, pois nossas concepções mudam e nossa 
percepção também. Aprendemos a ver a literatura poética como algo vivo e imortal, que sempre 
nos encanta e reflete nossas percepções em diferentes ângulos. 

Muitas vezes para entender poesia é necessário abstrair-se do concreto e do lógico e usar a 
imaginação em busca de nossos sentidos, sem tempo nem época; algo entre o que o poeta quis 
dizer e o que foi dito será lançado em nossa mente, criando a imagem perfeita da criação poética. 

Neste capítulo inicial, sairemos da teoria já vista por todos e entraremos no mundo criado a 
partir da visão de alguns importantes poetas, representando sua fase, seu tempo, seus desejos e 
ânsias. O caminho trilhado nesta primeira parte se inicia na constituição da língua inglesa e nos 
guia dentro da formação e desenvolvimento da Grã-Bretanha e suas respectivas monarquias. Os 
principais poetas do período, Chaucer, Shakespeare e Milton, são tratados com retoques adequa- 
dos a sua importância. Alguns autores são citados para conhecimento geral. 

A obra, por mais completa que fizéssemos, estaria incompleta pela grandiosidade que é a 
literatura de maneira geral. Sempre haverá um 'algo'a ser dito, a ser questionado, a ser, acima de 
tudo, pesquisado. Produzimos com carinho uma amostra do que é a literatura Inglesa do antigo 
período e uma breve história do começo da literatura americana. 

Sugerimos links para um estudo mais aprofundado sobre os autores e seus períodos. Divirta- 
se com o conteúdo, aproveitando todo áudio, vídeo e escritos confiáveis de sites responsáveis, 
como o de algumas universidades, para visualizar melhor o conteúdo desse material. Tudo foi 
escolhido com cuidado e carinho, pensando em você e suas especificidades. 


GLOSSÁRIO 


Brythonic languages: 
one of two groups of the 
modern Celtic languages, 
the other being Goidelic. 
The Brythonic languages 
(from Welsh brython, 
“Briton”) are or were 
spoken on the island 

of Great Britain and 
consist of Welsh, Cornish, 
and Breton. They are 
distinguished from the 
Goidelic group by the 
presence of the sound 

p where Goidelic has k 
(spelled c, earlier q), both 
derived from an ancestral 
form *k" in the Indo-Eu- 
ropean parent language. 
(An asterisk identifies a 
sound as a hypothetical 
and reconstructed form.) 
The Brythonic languages 
are therefore sometimes 
referred to as P-Celtic. 
Fonte: Brythonic Lan- 
guages. Encyclopaedia 
Britannica. Disponivel 
em <http://www.britan- 
nica.com/EBchecked/ 
topic/82586/Brythonic 
-languages>. Acesso em 
03 set. 2010. 
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1.2 Período Medieval 


1.2.1 Uma Introdução à Poesia da Língua Inglesa e aos Primeiros 
Eventos Históricos 


A história da Poesia Inglesa (English Poetry) inicia-se por volta da metade do século VII e che- 
ga até os dias de hoje. Durante esse período, poetas ingleses escreveram alguns dos mais inaba- 
láveis poemas da cultura ocidental, e a língua inglesa (English) e sua poesia se espalharam pelo 
mundo afora. Consequentemente, o termo English poetry é inevitavelmente ambíguo. O termo 
pode significar poesia escrita na Inglaterra ou poesia escrita na língua inglesa. 

De acordo com Alexander (2000), as primeiras poesias da região, hoje conhecida como 
Inglaterra, eram transmitidas oralmente e então escritas em versões que não sobreviveram ao 
tempo, portanto, datar essas antigas poesias se tornou difícil e constantemente controverso. Os 
primeiros manuscritos sobreviventes são do século X. Poesias escritas em Latim, Brythonic e Ir- 
landês antigo sobrevivem e é possível datá-las como sendo do século VI. A poesia mais antiga 
escrita em Anglo-Saxão, o antecedente mais direto do inglês moderno, deve ter sido feita por 
volta do século VII. 

Alexander (2000) define os principais eventos do período Old English através das datas e 
eventos a seguir: 


Quadro 1 - Poesia e Primeiros Eventos 


5.000 A.C Povos neolíticos atravessam o estreito mar entre Europa e a Grã-Bretanha. 


700 A.C Chegada do povo Celta vindo da Europa Central ou mais ao leste — sul da Rússia. 

55 A.C Julius Caesar visita a Gra-Bretanha. 

43 D.C O exército romano ocupa a ilha, estabelecendo uma cultura Romano-Britanica 
no sudeste. 

367 D.C O controle romano começa declinar assim que o império entra em colapso. 

409 D.C Roma retira seus últimos soldados da Grã-Bretanha. 

449 Inicia-se a conquista por Anglos, Saxões e Jutes. 

500 Resistência Britânica: Batalha de Mons Badonicus; St David em Gales. 

529 Lendário reino de Beowulf. 

597 Gregory envia Augustine para Canterbury. 

657-80 Caedmon's Hymn Poemas Caedmonianos: Genesis A,Daniel, Christ and Satan. 

678 Possível data de composição de Beowulf 

731 Bede: Historia Ecclesiastica Gentis Anglorum. 

800 Após essa data: Cynewulf: Christ Il, Elene, Juliana, Fates of the Apostles. 

954 Fim do reino Escandinavo em York. 

959-75 Reinado de Edgar. 

978-1016 As principais poesias manuscritas: Junius Book, Vercelli Book, Exeter Book, 
Beowulf MS. 

991 Após essa data: The Battle of Maldon 

1066 Rei William I. 


Fonte: ALEXANDER, Michael. A History of English Literature.London, Macmillan, 2000. p. 16-17. 
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De acordo com David MacDowall (2006), os Celtas começaram a chegar à Grã-Bretanha por volta 
de 700 aC, eles eram altos, tinham cabelos claros ou vermelhos e olhos azuis; os habitantes que já se 
encontravam nas ilhas assimilaram a cultura Celta. As línguas Celtas, que têm sido constantemente 
usadas em algumas regiões desde aquele tempo, ainda hoje são faladas, David Macdowall ainda cita: 
“The British today are often described as Anglo-Saxon. It would be better to call them Anglo-Celt’ 

O período Anglo-Saxon ou Old English data de 449 d.C. a 1066. A chegada dos Anglo-Saxões 
em 449 trouxe consequéncias extraordinárias sobre a ilha Britânica, assim como a Conquista Nor- 
manda; período em que o dominio da lingua, das leis, e costumes Anglo-Saxônicos acabou. 


< Figura 1: The coming of 
the Angles, Saxons and 
Jutes in the 5th, 6th and 
7th centuries. 
Fonte: ALEXANDER, 
Michael. A History of En- 
glish Literature. London, 
Macmillan, 2000. p. 12. 


BRITONS 


The coming of the Angles, Saxons and Jutes in the Sth, 6th and 7th centuries 


1.2.2 A Poesia do Old English 





Olsen e Raffel (1998) apontam que a poesia do Old English é composta de linhas que variam 
entre sete e 14 sílabas. Ela é caracterizada pelo uso de paralelismos e sentenças longas. Um dos 
muitos sinônimos que podemos citar é“God":"Scyppend" (Shaper or Creator), “Weard” (Guardian), 
“Drihten” (Lord) e “Frea” (Lord). A poesia usa pouca comparação (simile), mas abundantes metáfo- 
ras chamadas de kennings por muitos estudiosos. 

Czedmon’s Hymn, segundo Abrams (1979), é um dos mais antigos poemas ingleses preser- 
vados, e foi escrito entre 658 e 680. Bede, grande Clérigo do período Old English, conta a história 
de Cædmon em seu Ecclesiastical History of The English People (concluído em 731). O trabalho de 
Bede - e o poema em si - foi escrito originalmente em Latim; no entanto, o poema em Old En- 
glish está escrito ao lado das margens do texto em Latim. 


BOX 1 
CAEDMON'S HYMN 
Now sing the glory of God, the King 
Of Heaven, our Father's power and His perfect 


Labor, the world's conception, worked 
In miracles as eternity's Lord made 


The beginning. First the heavens were formed as a roof 
For men, and then the holy Creator, 

Eternal Lord and protector of souls, 

Shaped our earth, prepared our home, 

The almighty Master, our Prince, our God. 


Fonte: OLSEN, A. H; RAFFEL, B. Poem and Prose from the Old English. New York: Yale, 1998, p. 55. 


Sauer (2008) relata que o poema The Dream of the Rood foi escrito em 156 linhas, no dialeto 
West Saxon do Old English. Nem seu autor, nem a data de sua composição são conhecidos. Ele 
apareceu por volta do século X em um manuscrito localizado no Vercelli no nordeste da Itália; é 
um manuscrito feito com poemas e sermões religiosos do Old English. Acredita-se que o poema 





GLOSSÁRIO 


Kennings: A charac- 
terizing periphrasis, 
always figurative. Itis a 
compound composed 
of a noun plus genitive 
complement in which 
the base-word identifies 
the referent as some- 
thing that it is not, such 
as hildeneeddran, “battle 
adders,’ for arrows. 
Fonte: OLSEN, A. H; RAF- 
FEL, B. Poem and Prose 
from the Old English. 
New York: Yale, 1998. 





DICA 


Czedmon is pronoun- 
ced as /'kædmən/ or 
/‘keedmon/ : 








Figura 2: As ruinas de 
Whitby. 


Fonte: Cædmon. Wikipe- 
dia: The Free Encyplo- 
pidia. Disponivel em 
<http://en.wikipedia.org/ 
wiki/C%C3%A6dmon>. 
Acesso em 02 set. 2010. 
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GLOSSÁRIO sela datado de aproximadamente três séculos antes de seu achado. The Dream of the Rood é 
Rood: Representation UM visio (sonho em Latim), embora alguns considerem que ele seja um Dream Vision. E notavel o 
of the cross on which uso da prosopopeia - na qual um objeto inanimado (a Cruz) recebe uma voz. O poema também 
Jesus died. Crucifix. | apresenta um habilidoso uso de justaposição, paradoxo e metáfora. O sonhador inicia recontan- 


Prosopopoeia: Re- do um sonho no qual vê uma gloriosa cruz suspensa no ar, ferida com colunas de luz: 
presenting an abstract 
quality or idea as a BOX 2 
person or creature. 
Personification. THE DREAM OF THE ROOD 





Listen! l'Il tell the sweetest dream, 

That dropped to me from midnight, in the quiet 
Time of silence and restful sleep. 

| seemed to see a tree of miracles 

Rising in the sky, a shining cross 

Wrapped in light. And all that beacon 

Was sheathed in gold; jewels were set 

Where it touched the earth, and five studded 
The shoulder-span. Angels looked on, 

The loveliest things in creation./ 

No thief had crowned that gibbet; 

Holy spirits watched it, and humble 

Men, and all glory under the universe. 

It was a tree of victory/ 

and splendor, and | tainted, 

Ulcered with sin. And yet | saw it - 

Shining with joy, clothed, adorned, 

Covered with gold, the tree of the Lord 
Gloriously wrapped in gleaming stones. 





Fonte: OLSEN, A. H; RAFFEL, B. Poem and Prose from the Old English. New York: Yale, 1998, p. 55-56. 


Sauer (2008) aponta que o poema chama- 
do Beowulf, composto por 3.182 linhas escritas 
no dialeto West Saxon do Old English, está pre- 
servado em fólio 132r-201v (foliação oficial) da 
Biblioteca Britânica de manuscritos COTTON VI- 
TELLIUS AXV, escrito aproximadamente no ano 
1000. O assunto incomum do poema criou con- 
trovérsias quanto à sua data. O poema é ambien- 
tado na Escandinávia e retrata principalmente 
a vida dos Danes, Swede e Geats. Por essa razão, 
há uma data anterior à primeira incursão Viking, 
que começou no fim do século VIII. 

O poema abre com um prólogo que des- 
creve o reinado de Scyld Scefing da Dinamarca 
e seus descendentes. Scyld, que foi encontra- 
do na praia e dado como morto, torna-se um 
poderoso monarca e submete todos os povos 
ao redor à sua autoridade. Com isso, o poeta o caracteriza como um bom rei e continua com 
a observação de que Deus mandou a Scyld um filho, que é Beowulf (mas não o herói do poe- 
ma), como um conforto para seu povo. Beowulf, filho de Scyld, também prospera na monarquia. 
Quando Scyld morre, seu magnífico funeral é descrito com detalhes, ele é colocado com muita 
riqueza em um navio e retorna ao mar de onde veio. 

Segundo Sauer (2008), o poema realmente começa com a história do Beowulf dinamarquês, 
seu filho Healfdene e seu neto Hrothgar, que também se torna um guerreiro famoso. No auge 
de seu poder, Hrothgar constrói um salão chamado Heorot, e os festejos começam. Nesse pon- 
to, o poeta entra e diz que não ocupará muito tempo do leitor e haverá contenda. Além disso, 
uma terrível criatura escondida na escuridão, Grendel, está perturbada com toda essa festividade 
alegre. Ele visita o salão à noite, come 15 guerreiros no local e carrega outros 15. Grendel assola 
Heorot por 12 anos, enquanto Hrothgar e seus guerreiros ficam desamparados. 


Figura 3: Resources for > 
the study of Beowulf. 


Fonte: Greene Hamlet. 
Disponivel em <http:// 
gree-nehamlet.com/wp- 
content/uploads/2010/07/ 
beowulf.jpg>. Acesso em 
03 set. 2010. 
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Ao passo que Hrothgar reflete sobre sua tristeza, as notícias se espalham. Um dos servos do 
rei Hygelac dos Geats (povos do sudoeste da Suécia), o mais forte homem do mundo naquela 
época, ouve sobre a tragédia e viaja para a Dinamarca. Contestado na porta do salão, o Geat fi- 
nalmente revela seu nome: Beowulf. 

Beowulf retorna à sua terra e o reinado é passado para as suas mãos, reinando por 50 anos. 
Nesse ponto, alguém incomoda um dragão que guarda um grande tesouro e este responde en- 
raivecido com um ataque aos Geats. 

A seção do manuscrito que descreve a história, aquisição e roubo do tesouro do dragão está 
severamente danificada, como afirma Sauer. Muitos especulam que o dragão, como outros mitos 
germânicos, era inicialmente um homem que se transformou em dragão por ganância. O dragão 
queima o salão de Beowulf. O herói enfurecido, então, prepara para ir ao seu encontro. Beowulf 
ignora o exemplo de Hrothgar em por os assuntos nas mãos de Deus, apesar de querer enfrentar 
o dragão sozinho. Beowulf leva uma tropa de somente 12 homens, mas os outros guerreiros têm 
que permanecer a distância. 

A luta não corre bem. O dragão ataca com fogo e um dos homens, Wiglaf, corre para aju- 
dá-lo, juntos eles matam o dragão, mas Beowulf ficou mortalmente ferido. Ele lamenta não ter 
filhos, e manda Wiglaf examinar o tesouro e mostrá-lo. Quando Wiglaf retorna, Beowulf agradece 
a Deus pelo tesouro que agora pode deixar para seu povo, diz a Wiglaf adeus e morre. 

As novidades são levadas ao povo, uma pira é acesa e Beowulf cremado com honras. 

Segundo Sauer (2008), os estudos sobre Beowulf são enormes e tão heterogêneos que não 
há como caracterizá-los de uma maneira geral. O ensaio mais influente escrito sobre o poema, 
e que marca o ponto de partida para toda crítica moderna, é “Beowulf: The Monsters and the 
Critics” de J.R.R. Tolkien em 1937. O ensaio de Tolkien enfatiza que o poema deve ser visto como 
uma unidade completa e coerente, que precisa ser avaliada como um todo em sua forma e não 
pulverizada em busca de material extra, tal como na religião pré-crista germânica. 


BOX 3 


anni o À 


So. The Spear-Danes in days gone by 
and the kings who ruled them had courage and greatness. 
We have heard of those princes’ heroic campaigns. 


There was Shield Sheafson, scourge of many tribes, 
a wrecker of mead-benches, rampaging among foes. 
This terror of the hall-troops had come far. 

A foundling to start with, he would flourish later on 
as his powers waxed and his worth was proved. 

In the end each clan on the outlying coasts 

beyond the whale-road had to yield to him 

and begin to pay tribute. That was one good king. 


Afterwards a boy-child was born to Shield, 

a cubin the yard, a comfort sent 

by God to that nation. He knew what they had tholed, 
the long times and troubles they'd come through 
without a leader; so the Lord of Life, 

the glorious Almighty, made this man renowned. 
Shield had fathered a famous son: 

Beow's name was known through the north. 

And a young prince must be prudent like that, 
giving freely while his father lives 

so that afterwards in age when fighting starts 
steadfast companions will stand by him 

and hold the line. Behaviour that's admired 

is the path to power among people everywhere. 





Fonte: HEANEY, Seamus. Beowulf: A New Verse Translation. New York: W. W. Norton and Company, 1999, p. 03-04. 


DICA 


Beowulf (2007) 
Featuring groun- 
dbreaking animation, 
stunning visuals, and a 
talented cast, Beowulf 
has in spades what 
more faithful book 
adaptations forget to 
bring: pure cinematic 
entertainment. 

‘Cast: Anthony Hopkins, 
John Malcovich, Angeli- 
na Jolie, and more. 





Mm “BrowulFP | 





A 


Figura 4: Cartaz Original 
do filme. 

Fonte: Rotten Tomatoes. 
Disponivel em <http:// 
www.rottentomatoes. 
com/m/beowulf/>. Acesso 
em 03 set. 2010. 


DICA 


Para matar a curiosi- 
dade de saber como 
poderia ser a fala do 

Old English, é possível 
acompanhar o audio na 
pagina da BBC - Britsh 
History in Depth: The 
Middle Ages, além da 
transcrição da Figura 5 e 
sua respectiva tradução 
para o inglês moderno. 
Fonte: Disponível em 
<http://www.bbc.co.uk/ 
history/british/lang_gal- 
lery.shtml>. Acesso em 


03 set. 2010. 
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Figura 6: Cartaz do 
filme com Angelina 
Jolie representando a 
mãe do Grendel. 


Fonte: Disponível 

em <http://content6. 
flixster.com/rtmo- 
vie/15/37/15376_gal.jpg>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


DICA 


Video Sugerido para 
debate: 

Filme: A lenda de Beo- 
wulf (Beowlf, USA, 2007) 
Duragao: 115 min. 
Lingua: English /Old 
English 

Diretor: Robert Zemec- 
kis 

Atores: Robin Wright, 
Anthony Hopkins, Paul 
Bakes, John Malkovich, 
Angelina Jolie entre 
outros. 

Sinopse: O guerreiro 
Beowulf deve lutar con- 
tra o monstro Grende 
que esta aterrorizando 
cidades, e depois, a mae 
do Grendel, que começa 
a matar em vingança. 

A maioria das vezes que 
o Grendel está falando 
no filme ele não está 
falando em inglês mo- 
derno, mas sim em Old 
English, a língua que o 
poema original foi escri- 
to, que em som lembra 
um pouco o Suíço. Mas é 
interessante lembrar que 
ele nunca fala no poema 
original. Ele simplesmen- 
te canta uma canção de 
tristeza quando Beowulf 
arranca seu braço. 

O filme recebeu 12 indi- 
cações para prêmios, a 
maioria para ‘melhor fil- 
me de animação; e uma 
indicação no MTV Movie 
Awards para Angelina 
Jolie como melhor vilã (a 


mãe do Grendel). 
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Segue uma ilustração de uma passagem do manuscrito original de Beowulf, esse grande 
exemplar da poesia Anglo-Saxônica (as páginas, infelizmente, foram danificadas pelo fogo em 
1731). 


Figura 5: Extrato > 
de Beowulf em Old 
English. 
Fonte: Disponível em 
<http://www.bbc.co.uk/ 
history/british/lang_gal- 
lery 01.shtm>. Acesso em 
03 set. 2010. 


rab Ega o 5 


ais 

M, 
E 

+ oa R + 
LL R 





Há muitos outros poemas importantes no Old English. Entre eles estão Genesis A e Genesis 
B.Thornley e Roberts (2007) dizem que o segundo poema, que é menor, preocupa-se com o co- 
meço do mundo e com a queda dos anjos. O poeta descreve minuciosamente a punição de Deus 
a Satã e o lugar da punição para o mal no inferno. A maior parte do longo Genesis A, por outro 
lado, é cansativo, e retrata nada mais que velhas histórias tiradas da Bíblia e colocadas em pobres 
versos do Old English. Outros poemas tirados diretamente da Bíblia são os bem escritos Exodus, 
o qual descreve como os israelenses deixaram o Egito, e Daniel. Outro poema, Christ and Satan, 
tem como tema eventos da vida de Cristo. 

Dois dos mais importantes poetas do Old English são Cædmon e Cynewulf. Quase nada ago- 
ra resta do que certamente é trabalho do Caedmon. Ele era um pobre fazendeiro, como afirma 
Thornley e Roberts (2007), que costumava ficar separado dos amigos quando eles cantavam mú- 
sicas a Deus; isso porque Cædmon era analfabeto e não conseguia cantar. Numa noite um anjo 
lhe apareceu em sonho e lhe disse para cantar em louvor a Deus. Quanto acordou, ele estava 
apto para cantar e parte de suas canções resistem até hoje. 

Thornley e Roberts apontam que Cynewulf, provavelmente, escreveu quatro poemas, Julia- 
na, The Fates od the Apostles, Christ e Elene. O último destes parece ter sido escrito pouco antes 
da sua morte: “Now are my days in their appointed time gone away. My life-joys have disappeared, 
as water runs away” Os poemas de Cynewulf são religiosos e, provavelmente, foram escritos na 
segunda metade do século VIII. 

O Old English ainda guarda muitos outros poemas. Um dos melhores e últimos é chamado 
The Battle of Maldom. Esta foi uma batalha contra os Dinamarqueses em 991 e, provavelmente, o 
poema foi escrito logo após esse período. 


1.2.3 A Literatura do Middle English: 1066 — 1500 


Singh (2005) afirma que o período Middle English (ME) é caracterizado por grandes mudan- 
ças tanto social quanto linguísticas: a estrutura do germânico antigo do Old English e da socieda- 
de anglo-saxônica foi temperada pelas influências do Romance dos Normandos e da corte pari- 
siense; com isso, as sementes da sociedade inglesa moderna e do uso da língua inglesa escrita 
foram semeadas. O evento, frequentemente citado como ponto de partida para a transição des- 
se período, é a Conquista Normanda de 1066, que, efetivamente, colocou a Inglaterra nas mãos 
de novos senhores estrangeiros, a partir de William, Duque da Normandia. Todo esse período foi 
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muito conturbado; lutas e rebeliões 
constantes abatiam a sociedade de 
toda a Grã-Bretanha. 

Thornley e Roberts (2007) afir- 
mam que o maior poeta dessa época 
é Geoffrey Chaucer. Ele é, com fre- 
quência, chamado de ʻo pai da poesia’, 
embora, já saibamos, houve muitos 
outros poetas antes dele. A língua, que 
mudou muito durante os setecentos 
anos desde Beowulf, é muito mais fácil 
de ser lida com Chaucer que com qual- 
quer outro autor do Old English. 


Quadro 2 


Alguns Eventos Importantes da Idade Média 





Reinados e Principais Eventos 1066-1399 


1066 William | (o conquistador) 

1087 William II (Rufus) 

1100 Henry | 

1135 Stephen 

1154 Henry Il 

1170 Assassinato de Thomas Becket, Arcebispo de Canterbury por agentes do rei 
1189 Richard | 

1199 John 

c. 1216 Henry III 

1272 Edward | 

1307 Edward Il 

1314 Batalha de Bannockburn 

1327 Edward III 

1346 Vitória em batalha contra a França 
1348-9 Black Death 

1377 Richard Il 

1381 Revolta Camponesa 

1399 Henry IV 


Fonte: ALEXANDER, Michael. A History of English Literature. London, Macmillan, 2000, p. 36. 
BOX 4 


Cronologia dos trabalhos de Chaucer 

Antes de 1372 A primeira parte de The Romaunt ofthe Rose 
1368-72 The Book of the Duchess 

1378-83 The House of Fame 

1380-2 The Parlement of Fowls 


1382-6 Boece and Troilus and Criseyde 
1380-7 Palamon and Arcite 

1387 The Legend of Good Women 
1388-1400 The Canterbury Tales 





Fonte: ALEXANDER, Michael. A History of English Literature. London, Macmillan, 2000, p. 55. 





< Figura 7: Ilustração 


retirada do site 
Luminarium: Anthology 
of English Literature. 
Fonte: Disponivel em 
<http://www.luminarium. 
org/lumina.htm>. Acesso 
em 03 set. 2010. 


ATIVIDADE 


1- Faça uma compara- 
ção entre a obra escrita 
e a adaptação. 

O que se perde e o que 
se ganha? Como avaliar 
a qualidade de uma 
adaptação? 

2- Observe os elemen- 
tos históricos apresen- 
tados na obra. Como 

é a forma de vida, a 
estrutura social, qual 
era a importância dos 
mitos na sociedade 

da época? É possível 
analisar a história real 
através de uma obra 
ficcional como o poema 
Beowulf? Como anali- 
saríamos o real por trás 
dessa ficção? Poste suas 
respostas no fórum de 
discussão. 
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Leffe Pancer (<1343-1400) 
A 


Figura 8: Retrato de 
Geoffrey Chaucer. 
Fonte: Disponivel em 
<http://www.lumina-rium. 
org/medlit/chaucerbio. 
htm>. Acesso em 04 set. 
2010. 


DICA 


English poet. The name 
Chaucer, a French form 
of the Latin calcearius, a 
shoemaker, is found in 
London and the eastern 
counties as early as the 
second half of the 13th 
century. 

See more at: <http:// 
www.lumina-rium.org/ 
medlit/chaucerbio. 
htm> 





GLOSSÁRIO 


Alliteration: Use of the 
same consonant at the 
beginning of each stres- 
sed syllable in a line 

of verse. “Consonantal 
alliteration”. 





Figura 9: Copia do 
manuscrito original 
contendo o início do 
poema Sir Gawain and 
the Green Knight. 


Fonte: Disponívelem 
<http://user.phil-fak.uni- 
duesseldorf.de/-holteir/ 
companion/Na-vigation/ 

Anonymous Texts/Sir Ga- 
wain and the Green . 
Knigh/Pictures- GGK/ 
picturesggk.html>. Acesso 
em 15 dez. 2010. 
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Segundo Thornley e Roberts (2007), Chaucer era um homem educado, que lia latim, estudava 
poesia francesa e italiana, mas não estava interessado somente em livros. Ele viajava e fazia bom 
uso de seus olhos observando seus arredores, isso provavelmente influenciou sua literatura, pois as 
pessoas (personagens) que ele descreveu eram mais parecidas com pessoas vivas que outrora. 

De acordo com Thornley e Roberts (2007) The Canterbury Tales de Chaucer é uma coleção de 
histórias contadas por um grupo de peregrinos a caminho da Cantuária (Canterbury), que acu- 
mula 17 mil linhas - cerca de metade da produção literária de Chaucer. 

Um dos seus personagens mais divertidos é a Wife of Bath. Quando a conhecemos, ela nos 
conta sua história e passamos a conhecê-la como uma mulher de opiniões muito fortes que acre- 
dita firmemente no casamento (ela teve cinco maridos, um após o outro) e queria controlar a 
todos. Nesta história, um dos cavaleiros do rei Arthur deveria dar em um ano a resposta correta 
para a questão ‘What do women Love most?’ para poder salvar sua vida. Uma velha bruxa muito 
feia sabe a resposta (‘To rule’) e concorda em dizer a ele, se desejar casar-se com ela. Por fim ele 
concorda e, no casamento, ela se torna jovem novamente e bonita. Thornley e Roberts ainda co- 
mentam que dos outros trabalhos de Chaucer, provavelmente, Troylus e Cryseyde (1372-137?) são 
os mais importantes, juntamente com The Legend of Good Women (1385). O primeiro é sobre o 
amor entre dois jovens. Shakespeare depois escreveu uma peça sobre o mesmo assunto, mas sua 
Cressida é menos atrativa que a de Chaucer (THORNLEY e ROBERTS, 1997). 


BOX 5 


The Complaint of Chaucer to His Purse by Chaucer 

A short poem 

To yow, my purse, and to noon other wight Complayne I, for ye be my lady dere! 

I am so sory, now that ye been lyght; For certes, but ye make me hevy chere, Me were as 
leef be layd upon my bere; For which unto your mercy thus | crye: Beth hevy ageyn, or elles 
mot | dye! 


Now voucheth sauf this day, or yt be nyght, That | of yow the blisful soun may here, Or 
see your colour lyk the sonne bryght, That of yelownesse hadde never pere. 
Ye be my lyf, ye be myn hertes stere, Quene of comfort and of good companye: 


Fonte: Disponivel em <http://english.edgewood.edu/eng359/Christine%20Thompson/ChaucerPurse.htm>. Acesso 
em 04 set. 2010. 





Poemas importantes surgem nesse período. Poemas que revivem a aliteração do Old En- 
glish, como usado por William Langland em seu poema The Vision of Piers the Ploughman. 

Parte integrante desse ressurgimento da aliteração do século XIV, o poema Sir Gawain and 
the Green Knight (1360) talvez seja a mais conhecida e mais estudada obra dos Romances Arturia- 
nos. Ele é o último poema no manuscrito MS COTTON NERO AX na Biblioteca Britânica de Lon- 
dres. 

Sir Gawain and the Green Knight totaliza 2.530 linhas aliteradas, divididas em 101 estrofes. 
Não há uniformidade no comprimento das estrofes; no entanto, cada uma termina em cinco li- 
nhas. As longas linhas aliteradas são descendentes diretas da poesia Old English. 

O poema inicia com uma referência à 
mítica fundação da Grã-Bretanha por Brutus, 
descendente de Aeneas - um mitológico 
guerreiro Grego que foi o líder do lado Troia- 
no na guerra de Tróia (SAUER, 2008). Sauer 
(2008) relata que a história realmente come- 
ça na corte do Rei Arthur durante os feste- 
jos do Natal, em que lordes e damas estão 
dançando, cantando, comendo e jogando. 
Gawain, filho de Morgan Le Fey e sobrinho 
de Arthur, é um dos cavaleiros à mesa. Ar- 
thur supervisiona todas as atividades. Nes- 
se momento, chega à cena o Green Knight, 
que é grande, poderoso, e completamente 
verde. Sauer (2008) ressalta que um núme- 
ro grande de linhas é dedicado à particular 
aparência do Green Knight, detalhando não 
só sua cor incomum, mas também seu tama- 





hra ye Cope 3 ye iot ite, Coe (N rope 7 
Y ey n 1 evk ee hema 1 Kr 
R. Y mdr. par w rpi of treteil R Sree 
Mec, HH des Ké ridere 17 Y A ge E 
pr SE uma Yy athe? Y YE KERE 
= tt A Lé Y ques passam 
< B SP vê d Y YC ah nos | 
P fre yuge vov o 


Letras Inglês - Literatura Inglesa: Poesia 


nho. Ele veste verde (com poucas 
peças de ouro) e tem cabelos e 
pele verde, embora seus olhos 
sejam vermelhos. Até mesmo seu 
cavalo é verde. Ele não está com 
roupas de guerra e traz um ga- 
lho sagrado (um símbolo de paz 
Celta) em uma mão e um enor- 
me machado em outra. Falando 
diretamente para Arthur, o Green 
Knight alega ter ouvido sobre a 
fama da Mesa-Redonda (Round 
Table) e sugere um jogo de Na- 
tal: ele emprestaria seu macha- 
do a qualquer cavaleiro bravo o 
suficiente para aceitar seu desa- 
fio. Tal desafio consistia em que, 
com tal machado, o cavaleiro 
desse o primeiro golpe no pró- 
prio Green Knight. O Green Knight 
não recuaria do golpe e transfe- 
riria o desafio para o cavaleiro 
que aceitasse o pedido, sendo 
que este deveria procurá-lo na 
Green Chapel em um ano e um 
dia (duração padrão de um con- 
trato medieval) a fim de receber 
um golpe em troca. A corte sen- 
ta-se em silêncio, até que, provo- 
cado por Green Knight, Arthur sente-se obrigado a aceitar o desafio. Gawain, no entanto, não 
poderia ficar sentado e permitir que seu rei e tio aceitasse tal tarefa. Alegando ser o mais 
desnecessário membro da corte, e cortesmente pedindo a permissão da Rainha Guinevere, 
Gawain levanta-se e aceita o desafio. Com dificuldade, Gawain pega o machado e desfere 
um poderoso golpe no pescoço do Green Knight, cortando sua cabeça fora. Para a surpresa 
de todos, Green Knight recolhe sua cabeça, adverte Gawain para não ser um covarde, pega 
seu cavalo e sai. Gawain, ainda impressionado, retorna à festa. 

Com esse início instigante, o poema descreve a jornada de Gawain em busca da Green Cha- 
pel. Durante seu trajeto extremamente detalhado, Gawain encontra um castelo onde é acolhido 
com muita cortesia pelo lorde que é seu proprietário e é convidado para cear. Faltando quatro 
dias para o fim do prazo do acordo feito com Green Knight, Gawain anuncia sua partida, explica 
sua necessidade de encontrar a Green Chapel e, para sua surpresa, o lorde dono do castelo diz 
que a Green Chapelfica a apenas 2 milhas do castelo e que se Gawain ficasse até o Ano Novo con- 
seguiria um guia para acompanhá-lo. 

Por fim, quando chega o dia marcado, ele enfrenta seu destino. Green Knight cumprimenta 
-o cortesmente e Gawain se ajoelha, mostrando seu pescoço. Green Knight levanta o machado 
acima de sua cabeça e descendo violentamente acerta um banco de neve. Gawain havia se es- 
quivado, revelando sua covardia. Green Knight zomba de Gawain, que jura não se esquivar no- 
vamente. Green Knight levanta o machado para um segundo golpe, mas se afasta no momento 
final. Dessa vez, Gawain não se esquivou, e Green Knight elogia sua bravura. Na terceira tentati- 
va, o machado do Green Knight encosta no pescoço de Gawain, mas não faz nenhum dano real. 
É revelado então que Green Knight e o lorde do castelo Lord Bercilak são a mesma pessoa. Ele 
estava sob o poder de Morgan le Fey, que desejava vingança contra Guinevere por cristianizar 
a corte de Arthur. 

Estudos sobre o poema Sir Gawain and the Green Knight são diversos e ainda atuais. Sauer 
afirma que alguns estudiosos concordam que o poema é uma ênfase nas tradições nativas — reli- 
giao Celta —, Londres fundada por Brutus, entre outros aspectos. 


Sir Gawain and the Green Knight. 
BL MS Cotton Nero A X, art.3, f. 90 





< Figura 10: 


Representação do 
Green Knight retirada 
do site Luminarium. 
Fonte: Disponivel em 
<http://www.luminarium. 


org/medlit/gawain.htm>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


GLOSSARIO 


Noon: no 

Wight: person, thing 
Dere: dear 

Sory: miserable 
Certes: certain 

Chere: manner, mood 
Leef: willing to 

Bere: bier, coffin 

Beth: be 

Elles :else 

Mot: must 

Voucheth sauf: vouch- 
safe, permit 

Vt: it 

Soun: sound 

Here: hear 

Sonne: sun 

Pere: peer, an equal 
Hertes: heart's 

Stere: guide, rudder 
Moote: must 

Ben: is 

lyves: life's 

Here: here 

Thurgh: through 

Syn: since 

Wole: will 

Ben: be 

Tresorere: treasurer 
For: | am shave as nye 
as any 

Frere: For | am shaved 
as close as any friar 
Brutes Albyon: Brutus’ 
Britain -- Brutus, my- 
thological founder of 
Britain 

lyne: lineage, ancestry 
Eleccion: choice 
Verray: true 

Mowen: has the power 
to, can 

Harmes: evils, troubles 
Amende: correct 
Mynde: consideration 
Fonte: Disponível em 
<http://english.edge- 
wood.edu/eng359/Ch- 
ristine%20Thompson/ 
ChaucerPurse.htm>. 
Acesso em 04 set. 2010. 
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DICA 


O poema completo 

no original, editado 

por J.R.R. Tolkien e E.V. 
Gordon, revisado por 
Norman Davis, da Uni- 
versidade de Michigan, 
pode ser visto no site: 
<http://quod.lib.umich. 
edu/cgi/t/text/text-idx?c 
=cme;cc=cme;rgn=div1 ;- 
view=toc; idno=Gawain; 
node=Gawain%3A1> 
Uma tradução para o 
inglês moderno, feita 
por W.A. Neilson (1999), 
pode ser lida e baixada 
no site: <http://www. 
yorku.ca/inpar/sggk_ 
neilson.pdf> 








A 


Figura 12: William 
Shakespeare. 

Fonte: Disponivel em 
<http://www.akoot.com/ 
williamshakespeare.html>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


DICA 


SHAKESPEARE, WILLIAM 
(1564-1616) 

William Shakespeare 
was born on April 23, 
1564. His father, John 
Shakespeare, was 

a glove maker who 
owned a leather shop. 
Shakespeare's mo- 

ther, Mary Arden, was 

a farmer's daughter 
related to minor gentry. 
At age seven, William 
Shakespeare entered 
grammar school with 
other boys of his social 
class, studying Latin 
among other things. In 
1582, at age 18, he mar- 
ried 26-year-old Anne 
Hathaway, with whom 
he had three children, 
Susanna, Hamnet, and 
Judith. 

Fonte: SAUER, Michelle 
M. British Poetry: befo- 
re 1600. New York, Facts 
on File, 2008, p. 357. 
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1.3 O Renascimento e o Reinado 
de Elizabeth | 


1.3.1 A Literatura dos Tudor 


Sauer (2008) relata que o Middle English termina perto do século XV, não tanto por causa da 
ascensão de Henry VII ao trono, mas sim pelo advento da imprensa e das primeiras agitações da 
reforma protestante. Quando o primeiro livro inglês impresso apareceu em 1476, a língua inglesa 
tinha se transformado em uma forma não muito diferente do inglês de hoje, exceto ortografica- 
mente. A imprensa ajudou a espalhar a literatura padrão sobre os Tudor. 


BOX 6 


Polychronicon by Ranulph Higden printed by William Caxton in 1495 


William Caxton, the very first English printer, was born in Kent in 1422. He spent a great 
part of his life in Bruges working as a merchant and serving as a Consul for the English Gover- 
nment. He was an example of a man very much involved in business and government, but 
who spent his leisure devoted to literature. He was instrumental in bringing many great lite- 
rary classics to the attention of the English people, and was known as an excellent translator 
of the ancient Greek and Roman texts. But his most important legacy, and what he is most 
known for today, is his contribution to early printing. Caxton, almost by himself, brought prin- 
ting to England. Therefore, his books are especially prized today. 


Figura 11: Um dos > 
primeiros livros 
impressos na 
língua inglesa. 
Fonte: Disponivel 
em <http://www. 
springfieldlibrary. 
org/gutenberg/ 
images/caxton1066. 
jpg>. Acesso em 04 
set. 2010. 


Fonte: The Birth of Printing - Gutenberg to Gates. Disponível em <http://www.springfieldlibrary.org/gutenberg/print. 
html>. Acesso em 04 set. 2010. 





A autora afirma que a poesia lírica dominou a era Tudor. Poetas como Henry Howard, Earl of 
Surrey e Sir Thomas Wyatt adaptaram a forma para o inglês, e a popularidade explodiu, sequên- 
cia de sonetos ligados por um tema, rapidamente, viraram moda. Sonetos dependem de um nú- 
mero de convenções, incluindo uma redefinição da conduta amorosa, conceitos (comparações 
metafóricas), paradoxos, e outras tensões linguísticas, que refletiam a tensão encontrada em seu 
âmago. Os sonetos se tornaram tão importantes como uma marca da poética verdadeira, que se 
tornou essencial que todo aspirante a autor os escrevessem. William Shakespeare, por exemplo, 
mais conhecido por suas “playwright of the people”, estabeleceu-se compondo uma sequência de 
sonetos e solidificou sua carreira escrevendo longos poemas narrativos, como o The Rape of Lu- 
crece (ca. 1590). 
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1.3.2 O Período Elizabetano 


Callaghan (2007), em sua introdução aos 
Shakespeare's Sonnets, afirma que os Sonetos 
de Shakespeare vêm provando ser um atrati- 
vo e intratável documento. Comumente dado 
menos atenção que suas peças, seus sonetos 





e poemas formam um objeto de estudo com- 4 Figura 13:Capa da 
pleto em si mesmo. Os críticos questionam SONNETS. ao co ia 
tudo sobre os sonetos de sua autoria e arranjo Rania Disponivelem 

às referências à vida pessoal de Shakespeare e Nessa hefore Rd <http:/Awww.akoot.com/ 
as identidades do LOVELY BOY, a DARK LADY. aaa) ha hs williamshakespeare.html>. 


Callaghan (2007) ainda relata que, embo- Acesso em 04 set. 2010. 


ra os sonetos formem uma unidade coerente, 
não há cópias autografadas deles. No entanto, 
não há também dúvidas de que Shakespea- 
re os escreveu. Francis Meres, um clérigo que 
registrava provérbios enérgicos e trabalhos AT LONDON 
interessantes, comentou sobre Shakespeare By K Eld for T. T. and are 
“sugred Sonnets among his private friends” tobe folde by william Apleye 
em Palladis Tamia, Wit's Treasury (1598), e dois ana 
sonetos de Shakespeare (138 e 144) que apa- o di cf Reese car dE 
recem em Passionate Pilgrim (1599) de Wil- Shakespeare Library 
liam Jaggard. Shakespeare provavelmente es- 
creveu os sonetos durante o período em que os teatros estiveram fechados por causa da peste. 
Thounley e Roberts concluem que de fato a publicação dos sonetos ocorreu durante o fecha- 
mento dos teatros, entre 1608 e 1609. A edição de William Shakespeare - The Complete Sonnets 
and Poems Burrow (2002) — informa-nos que todos os 154 sonetos, incluindo os que previamen- 
te apareceram em Passionate Pilgrim, surgiram em 1609, publicados por Thomas Thorpe. 

Para termos uma visão geral de alguns sonetos de Shakespeare, retiramos alguns estudos 
e atividades dos livros Poetry for students, volumes 1, 2 e 3 (Napierkowski and Ruby, 1997), na ín- 
tegra, a fim de não perdermos elementos na tradução. O sumário de cada um dos sonetos foi 
retirado do livro Shakespeare Sonnets, no apêndice The Matter ofthe Sonnets (CALLAGHAN, 2007). 








BOX 7 


Sonnet 18 - A study 


William Shakespeare, 1609. 

When Thomas Thorpe published Shakespeare's sequence 
of 154 sonnets in 1609, he did not organize the poems 

into divisions. Many Shakespearean critics, however, have 
organized patterns or groups within the sequence. The first 
seventeen sonnets, for example, seem to be addressed to a 
young man, urging him to marry and have children; “Son- 
net 18” marks a change in theme from that of immortality 
by means of procreation, to immortality through verse. A 
lesser poet might have been content supplying the expected 
affirmative response to the opening question. This speaker, 
however, answers in the negative; and in his explanation 
of why his beloved young friend should not be compared 
to a summer's day, manages to compliment not only the 
sonnet's recipient, but every reader, as well as himself as 
sonneteer. The object of the speaker's affection will not 
blossom and shine for a mere 24 hours, but forever — or at 
least as long as this sonnet continues to be read. 


Fonte: Angle of Geese. Poetry for Students. Eds. Marie Na- pierkowski and Mary ruby. V. 2. Detroit: Gale, 1997, p. 221. 
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DICA 


Media Adaptations 
There are several audio 
recording of readings of 
Shakespeare, such as: 
<http://classicpoetrya- 
loud.podomatic.com / 
entry/2007-06-09T08_ 
45_01-07_00> 

You can free and legally 
download it to your 
computer or mobile. 





ATIVIDADE 


1 - Identifique a que 
“this” se refere na ultima 
linha e como este 
pronome se refere a um 
dia de verão. Poste seus 
achados no fórum de 
discussão. 





DICA 


Media Adaptations 
There are several audio 
recording of readings 

of Shakespeare, such 

as: <http://classicpoe- 
try aloud.podomatic. 
com/entry/2010- 08- 
19700 00 51-07 00>. 
You can free and legally 
download it to your 
computer or mobile. 

Or watch at Youtube the 
Love Sonnet 116 from 
the movie: Sense and 
Sensibility (1995). 
LoreneFaith|22 Decem- 
ber 2009 

What | think is one of the 
most romantic moments 
in movie history! From 
Jane Austen's Sense and 
Sensibility (1995). The 
dashing Willoughby 
rescues Marianne, she in 
turn falls hopelessly in 
love with him, especially 
when he quotes her 
favorite Shakespeare 
sonnet, 116. Starring 
Kate Winslet as Marian- 
ne, Emma Thompson as 
Elinor, Emilie François 

as Margaret, Gemma 
Jones as Mrs. Dashwood 
and Greg Wise as John 
Willoughby. 

(Autor's Youtube com- 
ment) 

Fonte: Disponível em 
<http://www.youtube. 
com/watch?v=8mpZ 
qNVwU1A&feature= 
related>. Acesso em 04 
set. 2010. 
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BOX 8 


Poem Text 


Shall | compare thee to a summer's day? 

Thou art more lovely and more temperate: 
Rough winds do shake the darling buds of May, 
And summer's lease hath all too short a date: 


Sometime too hot the eye of heaven shines, 

And often is his gold complexion dimm’d; 

And every fair from fair sometime declines, 

By chance or nature's changing course untrimm‘d; 


But thy eternal summer shall not fade 

Nor lose possession of that fair thou owest; 

Nor shall Death brag thou wander'st in his shade, 
When in eternal lines to time thou growest: 


So long as men can breathe or eyes can see, 
So long lives this and this gives life to thee. 


Fonte: Sonnets 1-30. Site da internet destinado a divulgar livros, Webliteratura.net. Disponivel em <http://www. 
webliterature.net/literature/Shakespeare/WL12272/BK12272.html>. Acesso em 04 set. 2010. 





BOX 9 


Poem Summary 


This sonnet marks a transition from the procreation sonnets as the poet confidently as- 
serts that the youth will endure forever in these lines of verse. He engages in exactly the kind 
of poetic hyperbole he had argued was vulnerable to the charge of exaggeration in the pre- 
ceding sonnet. In 18, all metaphors are inadequate in face of the youth’s beauty because they 
miss the mark of perfection. This son- net and the ones that follow it may have been written to 
a different addressee. 


Fonte: CALLAGHAN, Dympna. Appendix: The Matter of the Sonnets. Shakespeare’s Sonnets. Singapore: Blackwell 


Publish, 2007. p.109. 
Figura 14: Fragmento > ee 





de Edward Hubler. . although Sonnet 
Fonte: Angle of Geese. 18 ‘is not one of 
Poetry for Students. Eds. e 
MarieNapierkowski and Shakespeare S greatest 
Mary ruby. V. 1. Detroit: poems, it approaches 


Gale,1997, p. 230. 


” 


perfection ...’ 


—EDWARD HUBLER 





BOX 10 
Sonnet 116 - A study 


William Shakespeare, 1609. 
An affirmation of the certitude and the enduring qualities 


of Love, “Sonnet 116” is nevertheless remarkably negative in tone. Rather than learning 
what love is, the reader is tau- ght what love is not; even when the speaker begins to use me- 
taphors to describe the constancy and endurance of this emotion, he discusses what love 
does not do, what is not known about it - and prefaces theses observation with a “o, no” To 
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add to the confusion, the poem's simultaneous and opposing messages are conveyed in sim- 
ple words, but with complicated logic. The final couplet uses a monosyllabic vo- cabulary in 
an especially difficult example of reduction ad absurdum. But perhaps the strangest juxtapo- 
sition regarding “Sonnet 116” is this: though the sonnet is probably one of the least unders- 


tood in Shakespeare's 154-poem sonnet se- quence, it is a perennial favorite and a popular 
anthology poem. 


Fonte: Angle of Geese. Poetry for Students.Eds. Marie Napierkowski and Mary ruby.V. 3. Detroit: Gale, 1997, p. 287. 


BOX 11 


Poem Text 


Let me not to the marriage of true minds 
Admit impediments. Love is not love 
Which alters when it alteration finds, 

Or bends with the remover to remove: 


O no! it is an ever-fixed mark 

That looks on tempests and is never shaken; 

It is the star to every wandering bark, 

Whose worth's unknown, although his height be taken. 


Love's not Time's fool, though rosy lips and cheeks 
Within his bending sickle's compass come: 

Love alters not with his brief hours and weeks, 
But bears it out even to the edge of doom. 


If this be error and upon me proved, 
| never writ, nor no man ever loved. 


Fonte: Sonnets 91-120. Site da internet destinado a divulgar livros, Webliteratura.net. Disponivel em <http://www. 
webliterature.net/literature/Shakespeare/WL12275/BK12275.html>. Acesso em 04 set. 2010. 


BOX 12 


Poem summary 


This is arguably the most famous and widely quoted of the sonnets because of its con- 
fident assertion of the constancy of love despite mutability and change. The language used 
here echoes that of the marriage service, in which the congregation are askedtovoice their 
knowledge of “impediments” to the marriage. The poem draws out the distinction between 
love that is subject to time, change, and death and love that is not, claiming that only the lat- 
ter deserves the title of love. The conclud- ing proof of the argument is made in specifically 
legal lan- guage, although recent criticism has (erroneously) tried to ambiguate what is meant 
to be a legally sound assertion. 


Fonte: CALLAGHAN, Dympna.Appendix: The Matter of the Sonnets. Shakespeare's Sonnets. Singapore: Blackwell Pu- 
blish, 2007, p. 140. 


BOX 13 
Sonnet 130 - A study 


William Shakespeare, 1609. 


The sonnet devoted to the “dark lady” run from “Sonnet 127” to “Sonnet 154”; this poem, 
perhaps the most famous of the sequence, is a no-holds-barred description of one of the 
most intriguing women in English literature. The question as to who she actually is has intri- 
gued Shakespeare's critics since the sonnets were first published in 1609. Most probably, “the 














ATIVIDADE 


1 - Por que Shakespeare 
escreveu este poema? 
Explique que tipo de ex- 
periéncias ele deve ter 
tido quando o escreveu. 
2 - Reescreva este 
poema em linguagem 
moderna e com versos 
livres, atendo-se aos 
mesmos lugares a que 
Shakespeare se ateve. 
Poste suas respostas no 
fórum de discussão. 
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DICA 


Media Adaptations 
There are several audio 
recording of readings 
of Shakespeare, such 
as: <http://classicpoe- 
tryaloud.podomatic. 
com/entry/2009-01-18T 
12 17 24-08 00>. 

You can free and legally 
download it to your 
computer or mobile. 

A modern adaptation 
of “Sonnet 130” can be 
found in the title song 
of the singer Sting's 
1987 A & M release, 
Nothing Like the Sun, 
which incorporates 
lines from Shakespea- 
re's poem into its lyric. 
Listen to it at Lastfm: 
<http://www.lastfm. 
com.br/ music/Sting/_/ 
Fragile> 

Or watch at Youtube: 
<http://www.youtube. 
com /watch?v=QLd- 
JwzSbM-E&feature= 
player_embedded> 





ATIVIDADE 


1-Quais caracteristicas 
do soneto são mostra- 
das aqui? Quais tipos 
de sentimentos são 
expressos no soneto? 
Exemplifique. Poste 
suas respostas no fórum 
de discussão. 
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dark lady”, along with the “fair youth” and the “rival poet”, are characters created for the sonnet 
sequence, inspired partially by fictional characters and real-life acquaintances. “Sonnet 130” 
provides no further clues as to her identity, but paints a verbal portrait of the “dark lady” that 
is as unconventional and frank as the speaker's proclamation of his love for her. In refusing, to 
rely on conceits to describe her feature, the speaker turns his back on poetic tradition; conse- 


quently, he describe a person who is a unique individual - whether or not she only existed on 
paper. Though his honesty may seem painful at times, the speaker's last two lines reveal the 
depth of his love for this special woman. 


Fonte: “Angle of Geese.’ Poetry for students. Eds. Marie Napierkowski and Mary Ruby. V. 1. Detroit: Gale, 1997, p. 246. 





Figura 15: William > 
Shakespeare. 


Fonte: Angle of Geese. 
Poetry for students. Eds. 
Marie Napierko-wski and 
Mary Ruby. V. 1. Detroit: 
Gale, 1997, p. 247. 


William Shakespeare 





BOX 14 


Poem Text 


My mistress’ eyes are nothing like the sun; 
Coral is far more red than her lips’ red; 

If snow be white, why then her breasts are dun; 
If hairs be wires, black wires grow on her head. 


| have seen roses damask'd, red and white, 

But no such roses see | in her cheeks; 

And in some perfumes is there more delight 
Than in the breath that from my mistress reeks. 


| love to hear her speak, yet well | know 

That music hath a far more pleasing sound; 

| grant | never saw a goddess go; 

My mistress, when she walks, treads on the ground: 


And yet, by heaven, I think my love as rare 
As any she belied with false compare. 


Fonte: Sonnets 121-157. Site da internet destinado a divulgar livros, Webliteratura.net. Disponivel em <http://www. 
webliterature.net/literature/Shakespeare/WL12276/BK12276.html>. Acesso em 04 set. 2010. 
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BOX 15 


Poem Summary 


This sonnet is in the anti-Petrarchan tradition, that is, a tradition that reverses the traditio- 
nal conceit of the beautiful, blonde, virtuous, and incidentally unattainable woman. In light of 
the sonnet that precedes it, the poet's mistress is all too attainable. Going through the litany 


of Petrarchan metaphors, the poet declares his love as beautiful as any woman ever described 
with such hyperbole. The deeply ambiguous final line adds humor to the game of reversal. 


Fonte: CALLAGHAN, Dympna. Appendix: The Matter of the Sonnets. Shakespeare's Sonnets. Singapore: Blackwell 
Publish, 2007, p. 145 


1.3.3 John Donne e o Inicio da Poesia ‘Metafísica’ 


Abrams (1979) relata que a ultima década 
do século XVI apresenta, nos poemas de Jonh 
Donne, um novo e muito estranho estilo de 
verso. Donne, nascido em 1573, possuia um dos 
mais apurados e poderosos intelectos do seu 
tempo. Ele estudou teologia, direito e parece 
ter prestado o serviço militar. Enquanto vivia 
com sua esposa e crianças em certa dependên- 
cia dos padrões nobres, ele se voltou para as 
poesias religiosas. 

Por último, entrou para a igreja, tornou-se fa- 
moso como um dos mais eloquentes pregadores 
de seu tempo e por King James foi rapidamente 
promovido. Ele morreu em 1631 depois de ter 
realizado um impressionante ato relacionado à 
morbidez fantástica do período (post-Elizabethan) 
ao ter seu retrato pintado com uma imagem dele 
mesmo embrulhado em uma mortalha em uma 
urna funerária. 


BOX 16 


The Funerall, John Donne 


Who ever comes to shroud me, do not harme 

Nor question much 

That subtile wreath of haire, which crowns my arme; 
The mystery, the signe you must not touch, 

For ‘tis my outwarde Soule, 

Viceroy to that, which then to heaven being gone, 

Will leave this to controule, 

And keepe these limbes, her Provinces, from dissolution. 


For if the sinewie thread my braine lets fall 

Through every part, 

Can tye those parts, and make mee one of all, 

Those haires which upward grew, and strength and art 

Have from a better braine, 

Can better do'it ; except she meant that | 

By this should know my pain, 

As prisoners then are manacled, when they’are condemn‘ to die. 











GLOSSARIO 


Restoration: The reign 

of Charles Il in England; 
1660- 1685. The re-esta- 
blishment of the British 
monarchy in 1660. 





Figura 16: John Donne's 
“The funeral”. 


Fonte: Disponivel em 
<http://www.harpers.org/ 
media/image/blogs/misc/ 
donne-shroud2.bmp>. 
Acesso em 04 set. 2010. 
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What ere shee meant by'it, bury it with me, 
For since | am 

Loves martyr, it might breed idolatrie, 

If into other hands these Reliques came; 
As ‘twas humility 


To afford to it all that a Soule can doe, 
So, ‘tis some bravery, 
That since you would have none of mee, | bury some of you. 


Fonte: John Donne's “The Funerrall”. Harper's Magazine. Disponível em <http://www.harpers.org/archive/2007/08/ 
hbc-90000970>. Acesso em 04 set. 2010. 





A característica que dá uma distinção geral aos poemas de Donne é a marcante combinação 
de uma intelectualidade agressiva com uma forma lírica e espírito. 

John Milton, outro grande poeta do período, de acordo com Raffel (2008), nasceu em 09 de 
dezembro de 1608. Um estudioso brilhante, recebeu seu B.A. e M.A. do Chrit's College, Cambrid- 
ge, e começou a escrever poesia. Ao invés de ingressar no ministério, ele se retirou para a casa 
de campo de seu pai e por cinco anos leu dia e noite, devorando a maioria dos trabalhos escritos 
existentes em inglês, grego, latim, e italianos. Durante esse período, ele escreveu “Comus” (1634) 
e “Lycidas” (1637), uma elegia memorialística a um(a) colega de universidade. Em 1638, ele sai em 
tour pela Europa, passando a maior parte do tempo na Itália. Retornou para casa na Inglaterra e 
começou a escrever tratados que o marcaram como radical. Em 1642, casou-se com Mary Powell, 
uma garota de 17 anos. Em seis semanas, ela retornou à casa dos pais, e escreveu uma série de 
panfletos agressivos defendendo o divórcio por incompatibilidade. Finalmente, ela retornou e lhe 
deu quatro filhos, três dos quais sobreviveram. Em 1651, a visão de Milton falhou completamen- 
te, deixando-o cego. Depois da morte de sua esposa, ele se casou novamente, só para perdê-la 
alguns meses depois do parto. Seu terceiro casamento, com Elizabeth Minshull, foi o mais longo 
e feliz de todos. Durante a Restoration, Milton escapou por pouco da execução por causa de sua vi- 
são política, mas foi deixado na pobreza. Então, ele volta a escrever poesia e cria a obra-prima que 
o eternizou, começando com Paradise Lost (1667). Concluiu o épico Paradise Lost e continuou com 
Samson Agonistes (publicados juntamente em 1671). Milton morreu em 1674. Acompanhado por 
Chaucer e Shakespeare, Milton é um dos verdadeiros gigantes da língua inglesa. 


BOX 17 


JOHN MILTON CHRONOLOGY 

1608 Milton born, 9 December, in London 

1618?-20? tutored by Thomas Young 

1620?-25 St. Paul’s School 

1625 begins at Cambridge University, enrolled in Christ’s College 
1629 March, B.A. degree 

1632 March, M.A. degree 

1632-38 residence at his father’s house 

1638-39 European tour: France, Italy, Switzerland 

1640 schoolteacher, in London 

1641 Of Reformation in England 

1642 May/June, married Mary Powell October, Civil War begins 
1643 The Doctrine and Discipline of Divorce 

1649 30 January, Charles | executed 

1650 left eye fails 

1652 February/March, complete blindness 

1656 November, married Katherine Woodcock 

1660 May, Charles II restored to the throne Milton arrested, released 
1663 February, married Elizabeth Minshull 

1667 February, ten-book edition of Paradise Lost 

1674 Paradise Lost, twelve-book edition 

8 November, Milton's death, in London 





Fonte: RAFFEL, Burton. The Annotated Milton: Complete English Poems. New York: Bantam, 2008, p. IX-XI. 
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Ilustração do livro cinco de Paradise Lost por John Martin: 





4 Figura 17: The 
Iconography of 
“Paradise Lost:” 
Illustration by John 
Martin. 


Fonte: Disponivel em 
edu/georgek/milton/mar- 


tin/martin9.htm>. Acesso 
em 04 set. 2010. 


Ilustração do Livro seis também por John Martin: 





Figura 18: The 
Iconography of 
“Paradise Lost:” 
Illustration by John 
Martin. 


Fonte: Disponível em 
edu/georgek/milton/mar- 


tin/martin11.htm>. Acesso 
em 04 set. 2010. 


BOX 18 


PARADISE LOST «| 


ONA n E MKM a 


Of man's first disobedience, and the fruit 

Of that forbidden tree whose mortal”? taste 
Brought Death into the world, and all our woe, 
With loss of Eden, till one greater Man" 

Restore us and regain the blissful seat, 

Sing, Heavenly Muse, that on the secret top 

Of Oreb," or of Sinai, didst inspire 

That shepherd !º who first taught the chosen seed” 
In the beginning how the heavens and earth 
Rose out of Chaos. Or if Sion hill' 

Delight thee more, and Siloa’s'? brook that flowed 
Fast by” the oracle of God,” | thence 

Invoke thy aid to my adventurous” song 

That with no middle flight intends to soar 

Above th'Aonian mount,” while it pursues 

Things unattempted yet in prose or rhyme. 

And chiefly thou, O Spirit,” that dost prefer 
Before ” all temples th’ upright heart and pure, 
Instruct me, for Thou know'st, Thou from the first 
Wast present and, with mighty wings outspread, 





<http://myweb.stedwards. 


<http://myweb.stedwards. 


DICA 


Para mais ilustrações da 
magnifica obra de Jonh 
Milton, Paradise Lost, 
visite o site do professor 
George Klawitter da 

St. Edward's University, 
Austin, Texas. Disponível 
em <http://myweb.ste- 
dwards.edu/georgek/ 
milton/martin/martinin- 
dex.htm>. Acesso em 04 
set. 2010. 





GLOSSÁRIO 


13 deadly, fatal 

14 Christ 

15 Horeb = Sinai, in Exo- 
dus and Deuteronomy 
16 Moses, who was 
thought to have been 
the author of Genesis 
17 the Jews 

18 site of the Temple, in 
Jerusalem 

19 Siloam, near Jeru- 
salem 

20 fast by = close, very 
near 

21 the temple 

22 (1) perilous, rash, 
risky, (2) enterprising 
23 Mount Parnassus, 
sacred to Apollo and to 
the Muses 

24 not specified: the 
basic nature of the 
Godhead? 

25 in preference to, 
rather than 

26 (1) hatching eggs 
by sitting on them, (2) 
meditating 

27 ignorant, obscure, 
blind 





DICA 


Assista a um magnifico 
vídeo de 07'42" de dura- 
ção no Youtube. 
“Animated feature of 
book 1 of John Milton's 
Paradise Lost. 
Everything by Patrick 
McCarthy: Music, 3d 
Animation, Directing, 
Producing, Voices” 
Disponível em <http:// 
www.youtube.com/wat- 
ch?v=H-itSWydxBM>. 
Acesso em 04 set. 2010. 
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DICA 


Leia sobre John Milton 
gratuitamente em: 
<https://www.poets. 
org/poetsorg/poet/ 
john-milton>. Ou 
<http://www.weblite- 
rature. 
net/popular/paradise 
-lost/ 

index.html>. 








Figura 19: John Milton. 


Fonte: Disponível em 
<http://www.poets.org/ 
poet.php/prmPID/707> 
Acesso em 04 set. 2010. 


ATIVIDADE 


1 - Escreva uma resenha 
do poema de Milton. 

2- Como uma pessoa 
poderia servir apenas 
esperando? 

Poste suas respostas no 
fórum de discussão. 
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21 Dove- like sat'st brooding? on the vast abyss, 
22 And mad'st it pregnant. What in me is dark?” 


Fonte: RAFFEL, Burton. Paradise Lost: Book 1. The Annotated Milton: Complete English Poems. New York: Bantam, 
2008. p. 153. 





Encontramos um estudo sobre o soneto 16 de John Milton no trabalho Poetry for Student, 


Vol. 3, de Napeirkowski e Ruby (1997): 


BOX 19 


[On His Blindness] Sonnet 16 
John Milton, 1673 


“Sonnet 16” was first printed in Poems (1673), but was most 

likely written at some earlier time, probably during a period 

in the early 1650s (his blindness became complete in 1652). Milton struggles in this sonnet 
with frustration at becoming blind and with his own sense of how important it is to use one’s 
talents well in God's service. The sonnet records how he comes to understand a higher notion 
of service: real ser- vice is doing the will of God even if it means he must “stand and wait” Notice 
as well the use of quiet puns or words that draw on double meanings. The words with double 
meanings are “spent” (in line1), “talent” (secondary meaning, coin, line 3), “useless” (secondary 
meaning, without usury or interest on a debt, line 4), “account” (line 6), and “exact” (line 7). The 
secondary meanings run in a coherent line of images: all are images of monetary exchange. Mil- 
ton is a poet who is highly sensitive to the multiple senses available in langua- ge and to clusters 
of imagery of this sort. Another thing to understand about Milton’s sonnets is their topical range. 
Not a writer of love sonnets in English (although the sonnets he wrote in Italy are love sonnets), 
Milton writes political sonnets, occasional sonnets, elegiac sonnets, and sonnets of personal me- 
ditation, like this one. 


Fonte: Disponível em <: http://www.encyclopedia.com/article-1G2-2691100029/his-blindness-sonnet-16.html>. 
Acesso em 04 set. 2010. 





BOX 20 


Poem text 


When I consider how my light is spent 

Ere half my days in this dark world and wide, 

And that one talent which is death to hid 

Lodged with me useless, though my soul more bent 


To serve therewith my maker, and present 
My true account, lest he returning chide: 
“Doth God exact day-labour, light denied?” 
| fondly ask. But Patience, to prevent 


That murmur, soon replies, “God doth not need 
Either man’s work or his own gifts. Who best 
Bear his mild yoke, they serve him best. His state 


Is kingly: thousands at his bidding speed, 
And post o'er land and ocean without rest; 
They also serve who only stand and wait.’ 


Fonte: “Angle of Geese.’ Poetry for Students. Eds. Marie Napierkowski and Mary ruby. V. 3. Detroit: Gale, 1997, p. 260. 





Letras Inglês - 


1.4 Escritores Americanos 


1.4.1 As Origens da Literatura Americana 


A literatura americana, segun- 
do Vanspanckeren (1994), começa 
com a transmissão oral de mitos, 
contos e letras de músicas da cul- 
tura indígena. Não havia nenhuma 
literatura escrita entre as mais de 
500 línguas indígenas diferentes e 
culturas tribais existentes na Amé- 
rica do Norte antes da chegada 
dos primeiros europeus. Como 
resultado disso, a literatura oral 
Americana Nativa é bastante di- 
versa. Narrativas da cultura de caça 
seminômade como a Navaho são 
diferentes das histórias dos assen- 
tamentos tribais agrícolas como as 
habitações Acoma; e as histórias 
dos moradores do lado do lago 
norte com os Ojibwa diferem radi- 
calmente das histórias das tribos 
do deserto como os Hopi. 

Vanspanckeren (1994) acres- 
centa que as tribos mantinham 
suas religiões - adorações a deu- 
ses, animais, plantas ou pessoas 
sagradas — , e sistemas de gover- 
no tribais que mudavam de con- 


GENER, ALL THES” FORIF 
(ma New-F. ng Sinj and ihe arme 


v with the names of the Adventurers 
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Planters.and Gover 
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Comerçes their Commodiues, 
Gort mme nt Cultomesr snd 
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selhos democráticos de anciões as teocracias. Igualmente, essas variações tribais entravam na 


literatura oral. 


A autora ainda afirma que é possível fazer algumas generalizações. As histórias indígenas, 


por exemplo, reverenciam a natureza como 
mãe espiritual e física. A natureza está viva 
e dotada de forças espirituais; os persona- 
gens principais podem ser animais ou plan- 
tas, frequentemente, totems associados à 
tribo, grupo, ou indivíduo. Aquilo que mais 
se aproxima do senso sagrado indígena 
na literatura americana é o transcendental 
“Over-Soul” de Ralph Waldo Emerson (1803 
- 1882). 

The United States of America — The 13 
Original States 

As tribos mexicanas, de acordo com 
Vanspanckeren (1994), reverenciavam a di- 
vindade Quetzalcoatl, o deus dos Toltecs e 
Aztecs, e alguns contos de um deus supre- 
mo ou cultura eram contados em todos os 
lugares. No entanto, não havia um círculo 
de religião padrão sobre uma divindade 
suprema. O mais perto do equivalente das 
narrativas espirituais do velho mundo são 
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4 Figura 20: Retirado do 
site Online-Literature. 
Fonte: Disponível em 
<http://www.online-lite- 
rature.com/authorpics/ 
emer-son.jpg> Acesso em 
04 set. 2010. 


DICA 


Do you want to know 
more about the trans- 
cendentalist Ralph 
Waldo Emerson? Go 

to the website: <www. 
online-literature.com/ 
emerson>. and see his 
Biography, Related Links 
and Articles, Quizzes, 
and some Works. 





A 


Figura 21: Ralph Waldo 
Emerson 

Fonte: Disponível em 
<http:/http://fuckyeah- 
emerson.tumblr.com/>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


Figura 22: The United 
States of America - The 
13 Original States. 
Fonte: VANSPANCKEREN, 
Kathryn. Outline of 
American literature. The 
United States Department 


of State, 1994. 
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amontoados de iniciações shaman e suas viagens. Á parte, temos histórias sobre heróis como o 
Manabozho, da tribo Ojibwa, ou o Coyote, da tribo Navajo. Eles são tratados com uma variedade 
enorme de graus de respeito. Em um conto, eles podem atuar como heróis, enquanto em outro 
podem ser egoístas e tolos. 

Vanspanckeren (1994) diz que exemplos de todos os gêneros podem ser encontrados na li- 
teratura indígena americana: líricas, cantos, mitos, contos de fadas, humor, anedotas, encanta- 
ções, charadas, provérbios, épicos, e histórias legendárias. 

A autora afirma que há uma gama de cantos ou poesias que vai do sagrado ao leve e hu- 
morístico. Há canções de ninar, encantamentos para guerra, canções de amor e canções espe- 
ciais para jogos infantis, mágica ou danças cerimoniais. Na maioria das vezes, as canções são 
repetitivas. 


BOX 21 


Chippewa song 


A loon I thought it was 
But it was 

My love's 

Splashing oar. 


Fonte: VANSPANCKEREN, Kathryn. Outline of American literature. The United States Department of State, 1994, p. 3-4. 





De acordo com Vanspanckeren (1994), se a história tivesse tomando um rumo diferente, os 
Estados Unidos facilmente teriam sido parte do grande império espanhol ou francês. Seus habi- 
tantes poderiam falar espanhol e formar uma nação com o México, ou falar francês e juntar- se 
com Quebec e Montreal no Canadá. 

Contudo, Vanspanckeren (1994) diz que os mais antigos exploradores da América não foram 
ingleses, espanhóis ou franceses. O primeiro relato de exploração na América é em uma língua 
escandinava. O nórdico Viland Saga conta como o aventuroso Leif Ericson e seu grupo de viajan- 
tes nórdicos parou, brevemente, em algum lugar da costa nordeste da América - provavelmente 
Nova Scotia, no Canadá — na primeira década do século XI, aproximadamente 400 anos antes do 
próximo registro europeu da descoberta do Novo Mundo. 

A autora confirma que, inicialmente, as tentativas de colonização inglesa foram um desastre. 
A primeira colônia foi em 1585, em Roanoke, fora da costa da Carolina do Norte; todos os colo- 
nizadores desapareceram, e a partir desse dia nasceram lendas contadas pelos índios da área. A 
segunda colônia foi mais permanente: Jamestown, estabelecida em 1607. 

Vanspanckeren (1994) atesta que os principais registros da colônia Jamestown, escritos do 
capitão John Smith, um dos líderes, é romântica e aventurosa, diferente do que vinha sendo fei- 
to. A ele devemos a famosa história de uma donzela índia Pocahontas. Se fato ou ficção, o conto 
está fixado na imaginação histórica americana. A história conta como Pocahontas, filha favorita 
do chefe Powhatan, salvou a vida do capitão Smith quando ele era prisioneira do chefe. Depois, 
quando os ingleses persuadiram 
Powhatan a dar Pocahontas a eles 
como refém. Sua gentileza, inteli- 
gência e beleza impressionaram 


A portrait of os ingleses, e, em 1614, ela se ca- 

2 c Bn 
Figura 23: Retrato de > I ocahontas, S sou com John Rolfe, um inglés. O 
Pocahontas, pintado painted casamento iniciou 8 anos de paz 
durante sua visita a during FL. SP entre os colonizadores e os ín- 
Londres. her visit to dios, assegurando a sobrevivência 


Fonte: O'Callanghan, Bryn. London. . Fa F da nova colônia. 
e a Zet O'Callanghan (2004) acrescenta 
2004, p. 13. que os moradores de Jamestown 
foram enviados por um grupo 
de ricos investidores de Londres. 
Esses investidores formaram a 
Virginia Company. O propósito da 
empresa era assentar colônias na 
costa do Atlântico na América do 





30 


Letras Inglês - Literatura Inglesa: Poesia 


Norte. O'Callanghan (2004) afirma que os povos de Jamestown não foram os primeiros ingleses 
a visitar a Virginia. Vinte anos antes, o aventureiro Sir Walter Raleigh mandou navios para encon- 
trar o Novo Mundo, onde os ingleses assentariam. Ele nomeou a terra que visitou de Virginia, em 
honra a Elizabeth |, rainha da Inglaterra, que não havia se casado. 


1.4.2 Anne Dudley Bradstreet (1612 — 1672) 


De acordo com Lehman (2006), Anne 
Dudley, a primeira poetisa americana, nas- 
cida em Northampton, Inglaterra, teve febre 
reumática quando contraiu varíola pouco 
antes de se casar com Simon Bradstreet, 
graduado em Cambridge. Com a frota de 
John Winthrop, em 1630, o casal navegou 
para a América, onde tanto o marido quan- 
to o pai foram como governadores de Mas- 
sachusetts. 

O'Callanghan (2004) relata que as 
ideias dos Puritanos de Massachusetts ti- 
veram uma influência duradoura na so- 
ciedade americana. Um de seus primeiros 
líderes, John Winthrop, disse que eles de- 
veriam construir uma comunidade ideal 
que servisse de exemplo para o resto da 
humanidade. Desse dia em diante, muitos 
americanos passaram a ver seu país dessa 
maneira, como um modelo para as outras 
nações copiarem. 

O'Callanghan (2004) ainda acrescenta que os puritanos de Massachutes acreditavam que os 
governantes tinham o dever de fazer as pessoas obedecerem à vontade de Deus. Criaram leis 
para forçar as pessoas a frequentarem a igreja e leis para punir os bêbados e os adúlteros. Até 
mesmo os homens que deixassem o cabelo crescer poderiam ter problemas. 

Nesse conflituoso Novo Mundo, Anne Bradstreet, de acordo com Lehman (2006), tornou-se 
mãe de oito crianças e autora de um manuscrito que o cunhado levou de volta à Londres e pu- 
blicou sem seu conhecimento, em 1650, com o título: The Tenth Muse Lately Sprung Up in America. 
Seis anos após sua morte, uma segunda edição, maior que a original de seus poemas, apareceu 
em Boston. 


BOX 22 


Prologue 


To sing of Wars, of Captains, and of Kings, 

Of Cities founded, Common-wealths begun, 
For my mean Pen are too superior things; 

Or how they all, or each their dates have run, 
Let Poets and Historians set these forth. 

My obscure lines shall not so dim their worth. 


But when my wond'ring eyes and envious heart 
Great Bartas’ sugar'd lines do but read o'er, 

Fool, | do grudge the Muses did not part 

‘Twixt him and me that over-fluent store. 

A Bartas can do what a Bartas will 

But simple | according to my skill. 








Ra Figura 24: Painting 


of Anne Dud- ley 
Bradstreet by La Donna 
Gulley Warrick. 

Fonte: Disponível em 
<http://photos.state.gov/ 
libraries/usinfo/3234/ 
Week 5/043008 An- 
ne-Bradstreet 200.jpg>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


DICA 


For further information, 
visit Anne Bradstreet 
website. 








Figura 25: Anne 
Bradstreet. 


Fonte: Disponível em 
<http://www.annebrads- 
treet.com/pics/annebrad_ 
small.jpg>. Acesso em 04 
set. 2010. 
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From School-boy's tongue no Rhet'ric we expect, 
Nor yet a sweet Consort from broken strings, 
Nor perfect beauty where's a main defect. 

My foolish, broken, blemished Muse so sings, 
And this to mend, alas, no Art is able, 

‘Cause Nature made it so irreparable. 


Nor can |, like that fluent sweet-tongued Greek 
Who lisp’d at first, in future times speak plain. 
By Art he gladly found what he did seek, 

A full requital of his striving pain. 

Art can do much, but this maxim's most sure: 
A weak or wounded brain admits no cure. 


I am obnoxious to each carping tongue 
Who says my hand a needle better fits. 

A Poet's Pen all scorn | should thus wrong, 
For such despite they cast on female wits. 

If what | do prove well, it won't advance, 
They'll say it's stol’n, or else it was by chance. 


But sure the antique Greeks were far more mild, 
Else of our Sex, why feigned they those nine 
And poesy made Calliope's own child? 

So ‘mongst the rest they placed the Arts divine, 
But this weak knot they will full soon untie. 

The Greeks did nought but play the fools and lie. 


Let Greeks be Greeks, and Women what they are 
Men have precedency and still excel; 

It is but vain unjustly to wage war. 

Men can do best, and Women know it well. 
Preeminence in all and each is yours; 

Yet grant some small acknowledgement of ours. 


And oh ye high flown quills that soar the skies, 
And ever with your prey still catch your praise, 
If eer you deign these lowly lines your eyes, 
Give thyme or Parsley wreath, | ask no Bays. 

This mean and unrefined ore of mine 

Will make your glist’ring gold but more to shine. 


Fonte: Disponivel em <http://www.annebradstreet.com/prologue.htm>. Acesso em 13 set. 2010. 
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Neoclassicism and Romanticism 


Nesta unidade você estudará dois movimentos estéticos de extrema importância na litera- 
tura inglesa e geral: o Neoclassicismo e o Romantismo. O primeiro é um retorno às origens clás- 
sicas da poesia, enquanto o segundo teve como mola propulsora as grandes revoluções daquele 
tempo: a Revolução Americana e a Francesa. 

Você mergulhará nas agitações políticas e sociais daquela época e sentirá os seus efeitos nas 
artes e na literatura. A literatura, meio de expressão de um povo dentro de um determinado pe- 
ríodo de tempo, é marcada pelos movimentos sociais e políticos do contexto em que se insere. 
Como não poderia ser diferente, o Romantismo inglês também reflete esses movimentos. 

A literatura é uma representação da realidade, e, através dela, transmite experiências. Ela 
nos permite, pela imaginação, participar dessas experiências ativa e conscientemente, ainda 
que aconteçam em tempos remotos. Para melhor interagirmos com o texto literário, é necessá- 
rio abrirmos nossas mentes e aguçarmos nossa sensibilidade, buscando um diálogo com aquele 
que narra, com os personagens, com o tempo e com o espaço, sem esquecermos, entretanto, de 
olhar para o texto com os nossos olhos do presente. 

A literatura inglesa se caracteriza, em especial, por sua profunda conexão com as transfor- 
mações políticas e sociais. Veremos, portanto, como a literatura respondeu a essas transforma- 
ções na poesia, que foi a marca principal do período romântico. Estudaremos as mudanças que 
ocorreram na Inglaterra e nos Estados Unidos nesse tempo, as características principais do mo- 
vimento romântico e seus poetas de maior expressão. Você verá que a literatura estadunidense 
apresentará características românticas próprias, pois os Americanos buscavam estabelecer sua 
própria identidade literária, distanciando-se da influência dos autores ingleses. É uma literatura 
marcada pelo espírito da democracia e do liberalismo. 

A unidade oferecerá dicas, glossário e atividades para testar seus conhecimentos na análise de 
poemas, buscando identificar os elementos que marcaram a estética romântica. Desejo a você uma 
boa viagem através dos tempos, mergulhando na beleza da poesia romântica e neoclássica. 


Fonte: Disponível em 
<http://www.wwnorton. 
com/college/english/nael/ 
romantic/topic_3/welco- 
me.htm>. Acesso em 04 
set. 2010. 
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Figura 27: French pre- K 


revolutionary print: the 
peasant, bowed under 
the burden of taxation, 
is seen as supporting 
the clergy and nobility. 
Musée Carnavalet, Paris. 
Fonte: Disponível em 
<http://www.wwnorton. 
com/college/english/nael/ 
romantic/topic_3/illustra- 
tions/impeasanttax.htm>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


DICA 


Lema dos Revolucio- 
narios: 

Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade 
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2.2 Transformações Apocalípticas 


O século XVIII traz enormes modificações nas 
áreas da política, ciência, filosofia e nas artes em geral. 
O fim do século XVIII prenuncia essas mudanças atra- 
vés do maior evento político-social de todos os tem- 
pos: a Revolução Francesa. Segundo Kreis (2010), esse 
movimento revolucionário iniciou uma onda de revo- 
luções que atingiria a Europa e as Américas. No pe- 
ríodo que o antecede, a França estava iniciando mu- 
danças em direção à industrialização, e os burgueses 
e camponeses reivindicavam direitos que até então só 
eram usufruídos pela nobreza. 

- Principal reivindicação: que os nobres e privile- 
giados do rei pagassem impostos, uma obrigação até 
então reservada aos burgueses, profissionais liberais, 
lojistas, artesãos e camponeses, enfim às camadas 
mais baixas na estrutura social vigente. 

Em 09 de julho de 1789 é formada a Assembleia 
Nacional Constituinte, e o rei não pode opor-se a ela. 
Dias após, o povo toma a Bastilha — prisão do rei — pré- 
dios do governo e propriedades da nobreza, destruin- 
do-os e ateando fogo neles. Logo em seguida, os direitos feudais são abolidos e todos são taxados 
pelos impostos. Em 04 de agosto é criada a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, que 
serviria de base para as constituições de várias nações formadas a partir desse evento. 


Pere Vennáms 


of Despots Overthrown 
by Freedom 


Fonte: Disponível em 
<http://chnm.gmu.edu/ 
revolution/imaging/ima- 
ges1-14.html>. Acesso em 
04 set. 2010. 





2.3 As Mudanças na Grã-Bretanha: 
O Classicismo ou Neoclassicismo 


Carter e McRae (1996) dizem que a sociedade estava mudando na Inglaterra também, e a 
economia de base rural dava lugar aos primeiros passos de desenvolvimento industrial com o 
crescimento de cidades e vilas. O livre negócio era encorajado, a classe média emergiu e políticos 
realizaram reformas relacionadas ao voto e à democracia. 

In The Prelude (introdução), William Wordsworth escreveu ‘bliss was in that dawn to be alive’ 
Nele é mostrado que o futuro pode trazer esperança à política francesa, e os intelectuais da épo- 
ca esperavam que tais mudanças também se refletissem na Inglaterra. Entretanto, elas vieram 
de maneira vagarosa, trazendo sofrimento aos pobres que tinham que se mudar das áreas rurais 
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para as cidades. Riqueza e poder concentrados nas mãos da aristocracia mudaram para as dos 
industriais e grandes empregadores. Eram períodos de inflação e recessão econômica. 

Os Ingleses liberais e radicais estavam entusiasmados com a revolução na França; dois livros 
são exemplos desse estímulo: Rights of Man, de Tom Paine (1791-92), que defendia a revolução 
francesa contra o ataque de Edmund Burke em Reflections on the Revolution in France (1790). Con- 
tudo, quando os franceses jacobinos ascenderam ao poder e iniciaram os violentos ataques que 
aprisionaram a nobreza e depois executaram a família real, os simpatizantes ingleses desistiram. 
Eventos - como a invasão de Rhineland pelos franceses, o apoio armado dos franceses aqueles 
que desejavam destituir seus líderes, a execução de Robespierre — iniciaram uma guerra entre 
Inglaterra e França. (CARTER; MCRAE, 1996). 

O século XVIII na Inglaterra era chamado de Augustan age como referência ao imperador ro- 
mano Augusto que nesse período possuía um enorme prestígio em um período de grande esta- 
bilidade e bonança. Na Inglaterra o comércio ia bem. Além de seus dois maiores rivais, a França e 
a Holanda se encontravam em decadência. A classe média então possuía uma estabilidade nunca 
encontrada em outros tempos e havia muitos casamentos entre este grupo e a outrora “pura” aris- 
tocracia. Esses casamentos entre famílias de classe média e a aristocracia permitiram uma ascensão 
cultural no país como um todo. Não eram tempos de conflito, mas de estabilidade. Eram tempos 
em que se acreditava que a razão poderia dar respostas a praticamente todas as perguntas. 

Na arte o espírito era clássico, de maneira que as convenções sociais ultrapassavam as cren- 
ças individuais, assim como a razão tornara-se mais importante que a emoção. O período clássico 
foi aquele que seria superado com o romantismo, que veio com força após a Revolução Francesa. 
O romântico era aquele sujeito que se rebelava contra a sociedade, o que contrastava com o clás- 
sico, que tinha em alta conta as boas maneiras, o bom gosto, os cânones, não criando, assim, es- 
paço para a inovação. No século XVIII, havia uma aversão à pura emoção, sendo a razão guia para 
o espírito do povo. A emoção não era de todo esquecida, mas fazia parte de uma tríade entre 
ela, o intelecto e o corpo. Se não houvesse um equilíbrio entre tais “forças” também não haveria 
a virtude. Shakespeare voltara a ser profundamente estudado e servia de base para os poetas da 
época, uma vez que sua obra simbolizava exatamente a união dessas forças. Tal fusão também 
poderia ser encontrada no poeta John Donne. 

O maior poeta desse período foi Alexander Pope (1688-1744), ele, de muitas maneiras, con- 
seguiu reproduzir o espírito do século XVIII; filho de um rico mercador, para ele não faltavam di- 
nheiro nem tempo livre. Com uma obra forte e elegante, era fraco fisicamente e se assemelhava 
a um anão. Se fosse um poeta romântico provavelmente se isolaria, mas como um poeta clássico 
aceitava a vida como era e participava ativamente da sociedade. Ele começou a escrever quan- 
do ainda era muito jovem e buscava a correção das frases até chegar à perfeição. A busca de tal 
ideal era, entretanto, limitador para os poetas do período clássico, ela tolhia praticamente qual- 
quer possibilidade de ímpeto criativo, o que fazia com que os autores se repetissem usando as 
mesmas fórmulas que sabidamente davam certo. 

Outro poeta de grande importância neste período foi James Thomson (1700-48). O trabalho 
desse autor não tinha como influência principal o de Pope, mas os blank verses de Milton. Seus 
poemas, apesar de descrever fenômenos naturais, como a mudança das estações, o que poderia 
tender ao romantismo, eram bastante secos e exatos e sugeriam uma espécie de pensamento 
abstrato, mais do que concreto. Algumas palavras eram utilizadas de maneira bastante não con- 
vencional, como em Pope. Vejamos tais características em Ode to Autumn or Fancy de sua autoria: 


BOX 23 


At length the finish'd garden to the view 

Its vistas opens and its alleys green. 

Snatched through the verdant maze, the hurried eye 
Distracted wanders; now the bowery walk 

Of covert close, where scarce a speck of day 

Falls on the lengthened gloom, protracted sweeps; 


Now meets the bending sky, the river now 
Dimpling along, the breezy ruffled lake, 

The forest darkening round, the glittering spire, 
The ethereal mountain, and the distant main... . 


Fonte: Richard, Terry. James Thomson: Essays for the Tercentenary. Liverpool: Liverpool University Press. p. 48. 





ATIVIDADE 


Quais dessas caracte- 

risticas citadas podem 
ser encontradas neste 
extrato a seguir? 





A little learning is a dangerous thing; 
Drink deep, or taste not, the Pierian spring. 
There shallow draughts intoxicate the brain, 
But drinking largely sobers us again. 


Fonte: Disponivel em 
<http://www.poetsgra- 
ves.co.uk/Classic%20 
Poems/Pope/a_litt- 

le learning.htm> 

Poste as características 
no fórum de discussão. 
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Figura 29: Philip D 
Freneau. 
Fonte: Disponível em 
<http://images.virtualolo- 
gy.com/ac/2/i/ency0216. 
jpg> Acesso em 04 set. 
2010. 
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Ao falar do classicismo, não podemos esquecer Robert Burns (1759-96). Esse autor, de certa 
maneira, pode ser considerado como sendo de transição. Ele unia características românticas ao 
ideário classicista. Ele talvez tenha sido o primeiro poeta rebelde do século XVIII. Bebia excessi- 
vamente, amava profundamente e de maneira complicada; morreu ainda bastante jovem. Aliava 
a classe e o estilo polido clássico de Pope e um tipo de linguagem mais inteligível ao inglês co- 
mum. Seus temas variavam de mulheres à bebida, assuntos não considerados sofisticados para 
um classicista. Vejamos agora o poema supostamente sério de Burns Ode to a mouse: 


BOX 24 


But, mousie, thou art no thy lane 


In proving foresight may be vain: 
The best-laid schemes o” mice and men 
Gang afta-gley, "^ 


An’ lea’e us nought but grief an” pain 
For promised joy. 


Fonte: Disponível em <http://www.poetryfoundation.org/poem/173072>. Acesso em 13 set. 2010. 








O classicismo, ou neoclassicismo, foi também 
um movimento significativo nos EUA, tendo como 
alguns de seus expoentes James Fenimore Cooper, 
Washington Irving e o poeta Freneau. 


The Poet of the American Revolution - Phi- 
lip Freneau (1752-1832) 


Philip Freneau, o poeta da Revolução America- 
na, foi também (nas palavras de F. O. Matthiessen) 
o primeiro americano a pensar em si mesmo como 
um poeta profissional. Freneau se socializava com 
os presidentes, morou com James Madison em Prin- 
ceton University, e é provável que tenha desenvol- 
vido sua eloquéncia ao lado de Madison e Thomas 
Jefferson em suas disputas ideológicas com Alexan- 
der Hamilton. O poeta lutou na Revolutionary War, e, 
em 1780, foi capturado pelos britânicos, preso por 
seis semanas e tratado brutalmente no navio-prisão 
Scorpion. Freneau escreveu bastante jornalismo sati- 
rico (sob o pseudônimo de Robert Slender) e editou 
um jornal anti-Federalist que enraivecia o presidente 


Washington. Seus “Poems Written and Published during the American Revolutionary War” aparece- 
ram em dois volumes em 1809. A pé, de volta para casa de uma taverna, perdeu-se no caminho 
em uma chuva de neve, Morreu em 18 de dezembro de 1832 (LEHMAN, 2006). 


THE INDIAN BURYING-GROUND 
by: Philip Freneau (1752-1832) 


In spite of all the learned have said, 
I still my old opinion keep; 
The posture that we give the dead 


Points out the soul's eternal sleep. 


Not so the ancients of these lands;-- 
The Indian, when from life released, 
Again is seated with his friends, 
And shares again the joyous feast. 


BOX 25 
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His imaged birds, and painted bowl, DICA 
And venison, for a journey dressed, This period is often cal- 
Bespeak the nature of the soul, led the Age of Revolu- 


os tions. The American 
Activity, that wants no rest. Revolution in 1776 


and the philosophy 
His bow for action ready bent, underlying the French 


And arrows with a head of stone, Revolution inspired 

Can only mean that life is spent, hope and opened possi- 
: bilities of change. 

And not the old ideas gone. 





Thou, stranger, that shalt come this way, 
No fraud upon the dead commit,-- 
Observe the swelling turf, and say, 

They do not lie, but here they sit. 


Here still a lofty rock remains, 

On which the curious eye may trace 
(Now wasted half by wearing rains) 
The fancies of a ruder race. 


Here still an aged elm aspires, 
Beneath whose far projecting shade 
(And which the shepherd still admires) 


The children of the forest played. 


There oft a restless Indian queen 

(Pale Shebah with her braided hair), 
And many a barbarous form is seen 
To chide the man that lingers there. 


By midnight moons, o'er moistening dews, 
In habit for the chase arrayed, 

The hunter still the deer pursues, 

The hunter and the deer -- a shade! 


And long shall timorous Fancy see 
The painted chief, and pointed spear, 
And Reasons self shall bow the knee 
To shadows and delusions here. 


“The Indian Burying Ground” is reprinted from The Little Book of American Poets: 1787- 
1900. Ed. Jessie B. Rittenhouse. Cambridge: Riverside Press, 1915. 


Fonte: Poema extraído do site Poetry Archive. Disponível em <http://www.poetry-archive.com/f/the indian burying . 
ground.html>. Acesso em 04 set. 2010. 





Uma poetisa negra e escrava foi destaque nesse período, escrevendo algumas das mais be- 
las poesias da história da língua inglesa, seu nome é Phillis Wheatley. É a primeira negra de des- 
taque na poesia norte-americana, nasceu na África e foi levada aos sete anos de idade a Boston 
(Massachussets), quando foi comprada para a mulher do alfaiate James Wheatley para ser dama 
de companhia. Reconheceram nela grande inteligência. Phillis aprendeu a ler e a escrever com a 
filha do casal. Os temas de Wheatley são como os de Freneau: religiosos. “To S.M. a Young African 
Painter, on Seeing His Works,” é um de seus poemas mais famosos, no qual ela conta sobre sua 
conversão ao cristianismo. A poetisa pregava a igualdade espiritual, como em: 
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GLOSSÁRIO 


Augustan School: lite- 
rary period also called 
the Neoclassical Age 
that imitated the origi- 
nal Augustan writers, 
Virgil and Horace. Major 
poets in English: Pope 
and John Dryden. 
Fonte: Disponivel em 
<http://www.ruthnes- 
tvold.com/Augustan. 
htm>. Acesso em 04 set. 
2010. 





Figura 30: William Blake. > 


The Marriage of Heaven 
& Hell 

Fonte: Disponível em 
<http://www.huntfor. 
com/absoluteig/gallery. 
asp?action=viewimage&- 
categoryid=&text=Bla- 
ke&imageid=663&bo- 
x=&shownew=>. Acesso 
em 04 set. 2010. 


DICA 


Ler poesia não é como 
ler prosa. Na prosa a 
leitura é linear, do início 
ao fim. Poemas são 
complexos e funcionam 
de maneira diferente. 
Para entendê-los são 
necessárias leituras 
repetitivas. 

Leia o poema silenciosa- 
mente e tente entender 
o máximo na primeira 
leitura. 
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BOX 26 


“On Being Brought from Africa to America”: 


‘Twas mercy brought me from my Pagan land 
Taught my benighted soul to understand 
That there's a God, that there's a Savior too; 
Once | redemption neither sought nor knew. 


Some view our sable race with scornful eye, 
“Their colour is a diabolic dye” 

Remember, Christians, negroes, black as Cain, 
May be refin'd, and join th’ angelic train. 


Fonte: VANSPANCKEREN, 1994, p.24. 





2.4 O Romantismo 


De acordo com estudiosos da literatura ingle- 
sa, O período romântico se iniciou em 1798, quan- 
do Wordsworth e Coleridge publicaram as baladas 
líricas, e terminou em 1832, com a morte de Goe- 
the e Sir Walter Scott. O Romantismo foi um mo- 
vimento artístico e filosófico que mudou a forma 
como as pessoas pensavam sobre si mesmas e so- 
bre o mundo (MELANI, 2009). 

Na literatura, o Romantismo caracteriza-se 
principalmente pela poesia. Wordsworh e Cole- 
ridge também idealizavam uma revolução na lin- 
guagem poética e em seus temas. Se no passado 
a mente estava no controle do coração, agora o 
coração estava no comando. O espírito individu- 
al tornou-se mais importante do que a sociedade 
como um todo. Por causa disso, muitos escritores 
ingleses se mudaram para o exterior, porque eles 
eram considerados perigosos para o país. O nome 
“Romantismo” veio a ser popular apenas mais tar- 
de, quando então passou a ser reconhecido como 
um movimento estético importante definido por 
esse espírito de liberdade e esperança (CARTER; 
MCRAE, 1996). 

Hudson (2008) afirma que tanto os movimen- 
tos políticos quanto os literários foram definidos 
pela rejeição às formulas, tradições, convenções; 
pela ênfase na individualidade e pelo desejo de liberdade. A nova poesia assumiu uma forma de 
desafio e ataque. As velhas regras prescritas da arte foram desprezadas e as reações contra Pope 
e a“Augustan School” se tornaram mais fortes. O espírito da espontaneidade imperava. 


2.5 Principais Preceitos 


2.5.1 Imaginação 


A imaginação foi considerada a suprema faculdade da mente, contrastando-se com a supre- 
macia da razão. Ela se constituía como a fonte de potência criativa dinâmica que ajuda os seres 
humanos a reconciliar as diferenças e oposições. 
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2.5.2 Natureza 


A natureza era uma obra de arte, 
constituída por uma imaginação divina, 
vista através de várias perspectivas: po- 
der de cura, fonte de imagens e refúgio 
da civilização. Poesia meditativa. 


2.5.3 Simbolismo e Mito 


O simbolismo e mito foram muito 
importantes para a concepção român- 
tica da arte. Correlatos da linguagem estéticas da natureza, foram importantes porque podem 
sugerir vários significados às coisas. 


2.5.4 Emoção e Sujeito 


Ênfase na intuição e sentimentos, as emoções servem como complemento ao raciocínio ló- 
gico. O desenvolvimento do self é um tema importante. Uso da primeira pessoa, de narrativas au- 
tobiográficas, verso e do artista como herói. Exemplos: Childe Harold Byron, Wordsworth “Song 
of Myself”. 


2.5.5 O Individualismo: O Herói Romântico 


Os românticos enfatizaram o indivíduo, de modo a contrastar fundamentalmente o caráter 
típico do teatro neoclássico. O herói-artista foi apresentado em vários tipos: Prometheu, Caim, o 
Ancient Mariner, Hester Prynne e Fausto. 

Other Important Characteristics of Romanticism 

Other Important Characteristics of Romanticism: 

e Ousadia como oposição à restrição do período anterior; 

e Sugestão em vez do ideal de clareza; 

* Experimentação livre das regras de composição, gênero e decoro; 

e Uso da ‘cor local’ (personagens simples, rústicos, narrativas folclóricas, linguagem coloquial); 
e Formas pouco sofisticadas, como as baladas. 

Inovam pela apresentação de crianças como indivíduos, fontes de maior sabedoria do que 
os adultos (MELANI, 2009). 


2.6 Principais 
Poetas 


Wordsworth and the Lyrical Ballads 

A poesia de Wordsworth vem de dentro 
do indivíduo, seus pensamentos e sentimen- 
tos. Ele, geralmente, é o personagem principal 
de sua poesia. 

Em uma parte do ‘Preface’ to Lyrical Balla- 
ds, Wordsworth declara que é seu desejo es- 
crever de maneira simples e clara sobre a vida 








< Figura 31: Claude 


Lorrain, Pastoral 
Landscape with the 
Arch of Titus. 

Fonte: Disponível em 
<http://www.wwnorton. 
com/college/english/nael/ 
romantic/topic. 1/illustra- 
tions/imp25titus.htm>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


ATIVIDADE 


Wordsworth afirmou: 
“The child is father of 
the Man”. 

RESPONDA 

O que vocé entendeu 
dessa afirmativa? Qual 
caracteristica do Ro- 
mantismo define a frase 
de Wordsworth? Poste 
suas respostas no fórum 
de discussão. 





GLOSSÁRIO 


Ballads: a form of narra- 
tive poem. 





Figura 32: William 
Wordsworth: April 7, 
1770 - April 23, 1850 
Fonte: Disponivel em 
<http://bluehouselives. 
com/arts/weekinhistory/>. 
Acesso em 04 set. 2010. 
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ATIVIDADE 


No poema “She Dwelt 
Among the Untrod- 
den Ways” identifique 
as características do 
Romantismo e os prin- 
cipais traços da obra de 
Wordsworth. Poste seus 
achados no fórum de 
discussão. 





DICA 


Ao analisar um poema, 
cheque no dicionário 
palavras cujo significa- 
do você desconhece. 





DICA 


Observe a forma e a 
estrutura do poema: es- 
trofes, ritmo, pontuação. 
Identifique a voz que 
fala no poema. 
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cotidiana e as pessoas comuns. “The principal object ... in these poems was to choose incidents 
and situations from common life, and to describe them ... in a ...language really used by men” 
(CARTER; MCRAE, 1996, p.108). 

Wordsworth escreveu extensivamente sobre a natureza, sobre a importância da memória 
humana e acreditava que sua poesia deveria mostrar que homens e mulheres de vestimentas 
simples eram os de sentimentos mais profundos. 


BOX 27 


She Dwelt Among the Untrodden Ways 


She dwelt among the untrodden ways 
Beside the springs of Dove, 

A maid whom there were none to praise 
And very few to love 


A violet by a mossy stone 
Half hidden from the eye! 
Fair as a star, when only one 
Is shining in the sky. 


She lived unknown, and few could know 
When Lucy ceased to be; 

But she is her grave, and, oh, 

The difference to me! 


Fonte: William Wordsworth (1770-1850). Disponível em <http:/Avww.bartleby.com/145/ww147.html>. Acesso em 04 
set. 2010. 





Figura 33: Samuel Taylor > 
Coleridge 
Fonte: Disponível em 
<http://www.poetry- 
chaikhana.com/C/Colerid- 
geSam/images/Coleridge- 
Sam.jpg>. Acesso em 04 
set. 2010. 





Trabalhou com Wordsworth na composição das Lyrical Ballads. Sua poesia se caracteriza 
pelo uso do extraordinário e do mundo sobrenatural. Seu poema mais conhecido é The Rime of 
the Ancient Mariner (rhyme of the old sailor). Veja um trecho do poema: 
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BOX 28 


The Rime of the Ancient Mariner (rhyme of the old sailor). 


Day after day, day after day 

We stuck, nor breath nor motion; 
As idle as a painted ship, 

Upon a painted ocean. 


Water, water, everywhere 
And all the boards did shrink; 
Water, water, everywhere, 
Nor any drop to drink. 


Fonte: Disponível em <http://www.bartleby.com/101/549.html> Acesso em 04 set. 2010. 





No poema, o velho marinheiro narra a histó- 
ria de como ele matou um grande pássaro branco. 
Quando os ventos param de soprar, impedindo o 
navio de continuar sua viagem, o marinheiro en- 
tende que ele deve pagar pelo que fez. Ele apren- 
de através do sofrimento que não poderá beber 
água até que a sua alma se refresque pela expia- 


ção de sua culpa (CARTER; MCRAE, 1996). 4 Figura 34: Lord Georg 


Gordon Byron. 
Fonte: Disponível 


Lord George Gordon Byron (1788-1824) 

Para muitos críticos literários, Lord Byron é 
considerado um dos poetas mais típicos da era 
romântica e exerceu muita influência por toda Eu- 


em <http://ratodo- 
deserto.blogspot. 
com/2009 10 01 archi-ve. 
html>. Acesso em 04 set. 
2010. 


ropa no século XIX. Sua figura de indivíduo isola- 
do, que desafia as autoridades e busca a paz e a 
felicidade sem, contudo, encontrá-las, foi fonte de 
inspiração para muitos. Ele viveu uma vida cheia 
de perigos e morreu na guerra pela independên- 
cia dos gregos contra a Turquia. Foi o poeta herói 
de sua geração, que incorporou muitas das carac- 
terísticas românticas. Suas principais obras são: Childe Harold's Pilgrimage, Manfred and Don Juan. 
Veja o exemplo a seguir: 





BOX 29 


Childe Harold's Pilgrimage Canto III 


| live not in myself, but | become 

Portion of that around me; and to me 

High mountains are a feeling, but the 
hurt 

Of human cities torture. 


< Figura 35: An illustration 
for Don Juan, by Byron. 


Fonte: CARTER, Ronald e 
MCRAE, Jonh. The Pen- 
guin Guide to English 
Literature. Longman, 
1996. 


Fonte: Disponível em <http://www.keats-shelley- 
house.org/en/works/works-lord-byron/lord-byron- 
childe-harold%E2%80%99s-pilgrimage> Acesso em 04 
set. 2010. 





Blake era um individualista e seu estilo 
contrastava com a ordem e o controle da Au- 
gustan School. Seus poemas são simples, po- 
rém simbólicos. Explorou os temas da inocência 
infantil, os perigos da sociedade industrial e as 
formas de controle social. Produziu pinturas 
que se tornaram famosas no mundo moderno. 
Veja exemplo de “The Great Red Dragon”, utili- 
zada como tema do filme “Dragão Vermelho”. 


43 





UAB/Unimontes - 5º Período 


ATIVIDADE 


Qual é o tema principal 
neste trecho do poema 
“Holy Thursday”, de Wil- 
liam Blake, no box 28? 
Poste sua resposta no 
fórum de discussão. 





DICA 


Na sua análise, observe 
a linguagem usada 
(formal, informal, gíria, 
etc.). Observe, também, 








as figuras de linguagem. Figura 36: William Blake portrait Figura 37: The Red Dragon 
Elas ajudam a entender Fonte: Disponível em <https://goo.gl/sVWoX7>. Acesso Fonte: Disponível em <http://www.google.com.br/ 
o poema. em 04 set. 2010. imgres>. Acesso em 04 set. 2010. 
BOX 30 


“Twas on holy Thursday, their innocent faces clean, 

The children walking two and two, in red, and blue, and 
Green: 

Grey-headed beadles walked before, with hands as white 
as snow, 

Tillinto the high dome of Paul's they like Thames 

waters flow. 


Fonte: Disponível em <http://www.poetryfoundation.org/poem/172917>. Acesso em 04 set. 2010. 





2.7 Outros Poetas 


John Keats escreveu sobre a imaginação e a poesia. Muitos dos seus poemas são fragmentos, 
e embora tenha morrido com apenas 25 anos de idade, já era considerado um dos mais importan- 
tes poetas românticos. Tinha como temas o irracional e o sobrenatural de um passado distante. 


Figura 38: John Keats. > 


Fonte: Disponivel em 
<http://famouspoetsand- 
poems.com/poets/john_ 
keats/photo>. Acesso em 
04 set. 2010. 


John Keats 
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Percy Bysshe Shelley escreveu poemas políticos, mas também buscava ter experiências pes- 
soais em sua obra. No poema Queen Mab, ele ataca a religião e a moral do seu tempo. 





< Figura 39: Pierce B. 


Shelley 


Fonte: Disponível em 
<http://famouspoetsand- 
poems.com/poets/percy_ 
bysshe_shelley/photo>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


Robert Burns buscou retratar a natureza, enquanto John Clare descreveu o declinio da vida 


rural. (CARTER; MCRAE, 1996). 





2.7.1 As Artes 


O Romantismo foi um mo- 
vimento que influenciou todas 
as artes:artes visuais, música 
e literatura; a música — balés e 
óperas — ilustrava esses temas. 
Shakespeare voltou à moda. 

Veja a seguir o contraste 
entre a arte neoclássica e a arte 
romântica. Que diferenças você 
consegue identificar nas duas 
obras? 





< Figura 40: Robert Burns. 


Fonte: Disponível em 
<http://no-rabbie-burns. 
com/Robert-Burns/Rober- 
t-Burns-biography-grea- 
t-Scottish-Poets-life-of-Ra- 
bbie-Burns.htm>. Acesso 
em 04 set. 2010. 


< Figura 41: Neoclassical 
Art 


Fonte: Disponivel em 
<http://hufflessons. 
pbworks.com/American 
-Romanticism>. Acesso em 
04 set. 2010. 
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GLOSSÁRIO 


Legends: narratives, 
stories created by 
popular belief, like the 
heroes and gods of 
mythology, the Brazilian 
folklore characters. 
Example: Hercules, Saci 
Pererê. (Adapted from 
The Norton Anthology 
of American Literature 
online) 
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Figura 42: Romantic Art > 


Fonte: Disponível em 
<http://hufflessons. 
pbworks.com/American 
-Romanticism>. Acesso em 
04 set. 2010. 





2.8 Depois do Romantismo 


Algumas correntes acreditam que os movimentos que se seguiram ao Romantismo, o Sim- 
bolismo e o Realismo, constituíram evoluções dos opostos que o Romantismo pretendera uni- 
ficar. A verdade é que o Romantismo foi um movimento que transformou a cultura ocidental, e 
que se estendeu até o século XX, onde então outros paradigmas que divergiam daqueles dos 
românticos começaram a se impor. 


2.9 Romantismo nos Estados 
Unidos da América 


Nos primeiros anos após a revolução, os Americanos estavam mais interessados na leitura 
dos clássicos gregos e romanos e da literatura inglesa, principalmente, porque obras da literatura 
americana não eram fáceis de encontrar. Assim, muitas pessoas instruídas alegaram a necessi- 
dade de uma poesia nacional, e os escritores jovens começaram a buscar inspiração nos temas 
nacionais, como a Revolução Americana, lendas indígenas, e eventos sobre a colonização e bata- 
lhas. Eles esperavam a construção de uma nova literatura. 


Figura 43: Cropsey - K 
Autumn on Hudson 
River 


Fonte: Disponivel em 
<http://www.google.com. 
br/imgres?>. Acesso em 04 

set. 2010. 





Os romanticos americanos veneravam a natureza, que viam livre das artificialidades. Preva- 
lecia a crença na intuição espiritual e no indivíduo que dependia de si mesmo. De um modo ge- 
ral, os românticos americanos eram igualitários radicais e politicamente progressistas. Em termos 
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de técnicas, usavam símbolos, mitologia para explorar os processos mentais dos personagens 
ou também temas psicológicos. O estilo é original, distanciado das convenções. Exemplos: Emily 
Dickinson e Walt Whitman (STRICKLAND, 1997). 

O espírito romântico enfatizava o individualismo, afirmava o valor da pessoa comum e via 
a imaginação inspirada por seus valores estéticos e éticos (VANSPANCKEREN, 2006). O indivíduo 
celebrado pelos românticos tem relevância especial, porque a cultura dos EUA é baseada no in- 
dividualismo e igualitarismo. A democracia e liberalismo promoviam a celebração do indivíduo. 


2.9.1 Conditions That Influenced American Romanticism 


e Oportunidade de expansão, crescimento e liberdade nas fronteiras do pais; 
e Espírito de otimismo; 

e Imigração, que trouxe novas culturas e novas perspectivas; 

e Crescimento da indústria no norte; 

e Busca pelas raízes espirituais. 


2.9.2 Literary Themes 


* Extremamente imaginativos e subjetivos; 

e Intensidade emocional; 

e Escapismo; 

x O homem comum como herói; 

* A natureza como refúgio, fonte de conhecimento e ou espiritualidade. 


2.9.3 Characteristics 


a) Personagens e cenário à parte da sociedade; personagens não eram de nossa própria espé- 
cie consciente; 

b) Personagens estáticos: não há desenvolvimento; 

c) Caracterização: demonstra que os personagens são o que o narrador afirmou ou demons- 
trou; 

d) O universo é misterioso, irracional, incompreensível; 

e) Lacunas na causalidade; 

f) Linguagem formal; 

g) Justiça do bem, a natureza também pode punir ou recompensar; 

h) Silêncios do texto: universais, em vez de verdades aprendidas; 

i) Enredos organizados em torno de momentos de crise; 

j) O enredo demonstra o amor romântico, a honra e a integridade; 

k) Sobrenatural (sonhos, visões); 

|) Descrição - fornece um “feeling” da cena. 

Camargo (1986, p.18) divide a literatura americana do Período Romântico em: 

. Early Romanticism; 

. Transcendentalism; 

. The New England Tradition; 

. The Ideal of Democracy. 


AUN- 


2.9.4 Principles 


e Crença na bondade natural do homem; 
e Sinceridade, espontaneidade e fé na emoção como representação da verdade; 
e Oque é especial no homem deve ser valorizado; 


GLOSSÁRIO 


Liberalismo: na con- 
cepção original do ter- 
mo o indivíduo é livre 
para buscar concretizar 
suas aspirações sem 
interferência de outrem. 





GLOSSÁRIO 





Plot: enredo. 

Static: que não muda. 
Gap: lacuna. 

Setting: espaço da 
narrativa. 

Reward: recompensa. 
Foreshadow: que dá 
dica, sugestão antes da 
ação. 
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DICA 





Observe os contrastes 
entre o Romantismo 
inglês e o americano. 

Que diferenças são mais 


48 


marcantes? 





e Natureza como fonte de instrução, deleite, celebração da ligação do homem com ela; 
+ Afirmação dos valores da democracia e da liberdade individual; 

* Aspiração ao sublime e ao belo em contraste com os princípios neoclássicos; 

e Interesse pelo antigo, pelo gótico e pelo medieval; 

* Crença na perfeição humana. 


2.10 Início do Romantismo nos EUA 


The Fireside Poets 
Primeiro grupo de poetas americanos a rivalizar com os poetas britânicos em popularidade. 
Notável por sua erudição e resiliência das frases e temas. Forma preferida: convencional sobre a 
experimentação. Frequentemente, usam lendas e cenas da vida americana como temas. 
e Henry Wadsworth Longfellow 
e William Cullen Bryant 
e James Russell Lowell 
e Oliver Wendell Holmes 


e John Greenleaf Whittier 





A 

Figura 44: Henry Wadsworth Lon - gfellow Figura 45: William Cullen Bryant. 

Fonte: Disponivel em <http://famouspoetsan- Fonte: Disponivel em <http://en.wikipedia.org/wiki/ 
dpoems.com/poets/henry_wadsworth_lon- File:William_bryant.jpg>.Acesso em 04 set. 2010. 


gfellow/photo>. Acesso em 04 set. 2010. 


1807-1882 

Escreveu “Song of Hiawatha’, Ride Paul Revere e Evangeline. Traduziu o Inferno de Dante do 
italiano para o inglés. 

1794-1878 

Escreveu “Thanatopsis” no qual ele medita sobre a morte. Foi o primeiro poeta americano 
de fama internacional. Um dos fundadores do partido republicano. 

1819-1891 

Boston Brahmin membro da proeminente familia Lowell. Foi o mais famoso poeta Transcen- 
dentalista. Ativo em suas causas contra a escravidão. 

1807-1892 

Escreveu “Snow-bound” e “Legends of New England”. Ativo no movimento contra a escravi- 
dão. 
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A 

Figura 46: James Russell Lowell Figura 47: John Greenleaf Whitier 

Fonte: Disponível em <http://filipspagnoli. Fonte: Disponível em <http://www.hampton. 
wordpress.com/2008/05/05/human-rights- lib.nh.us/hampton/biog/whittier/index.htm>. 
poem-32/>. Acesso em 04 set. 2010. Acesso em 04 set. 2010. 


2.10.1 Transcendentalism 


Segundo Nabuco (1967), esse movimento nasceu 
em Boston, sendo divulgado através da revista The Dial. 
Os poemas publicados na revista marcaram pelo sen- 
timento de pureza e sinceridade. Distingue-se do Ro- 
mantismo europeu pelo sentimento religioso e, entre 
seus fundadores, destacam-se Emerson, ministro da sei- 
ta Unitariana, e David Thoreau. 

Os transcendentalistas definiam o amor como cós- 
mico, de Deus e da natureza. Enfatizavam a intuição e a 
fé que, segundo eles, transcendem a experiência. O movi- 
mento sofreu influência basicamente do trabalho de Cole- 
ridge, Carlyle e do filosofo alemão Emmanuel Kant, além 
da Filosofia Oriental. Sua fonte de inspiração se baseia na 
mente, e rejeita a industrialização como necessária. 

Além da revista The Dial, os transcendentalistas de- 
senvolveram o projeto Brook Farm, uma fazenda coo- 
perativa cujo objetivo era colocar o homem em contato 
com a natureza e a essência da vida. O idealismo políti- 
co do grupo levou muitos dos seus membros a partici- 
par de movimentos reformistas, tais como a abolição da 
escravidão, nos EUA (CAMARGO, 1986). 


Ralph Waldo Emerson 

Poeta, ensaísta, filósofo; também escreveu prosa. Sua 
preocupação foi escrever sobre os elementos físicos e es- 
pirituais que compõem a natureza humana. Escreveu “The 
Rodhora’, “Bhrama’, “To Ellen’, entre outros poemas. 


Henry David Thoreau 

Poeta, ensaísta e naturalista. Seu trabalho de maior 
repercussão foi em prosa, Walden; or, Life in the Woods, 
no qual ele tenta mostrar que a natureza pode nos forne- 
cer tudo o que é necessário para uma vida simples, sem 
gastos excessivos. Foi considerado por muitos como an- 
tissocial e anarquista. Na figura a seguir, o marco de sua 
filosofia. 








«4 Figura 48: Ralph Waldo 


Emerson 


Fonte: Disponível em 
<http://lucio-vergel.blogs- 
pot. com/2010 06 01 ar- 
chive.html>. Acesso em 04 
set. 2010. 


Figura 49: Henry David 
Thoreau 


Fonte: Disponível em 
<http://avidanosbosques- 
blogspot.com/2008/09/ 
um-pouco-de-h-d-tho- 
reau.html>. Acesso em 04 
set. 2010. 
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Fonte: Disponível em 
<http://www.shepherd. 
edu/ transweb/boston. 
htm>. Acesso em 04 set. 
2010. 


Fonte: Disponivel em 
<http://litam2carolina-files. 
wordpress.com/2010/06/ 
emily-dickinson.gif>. Aces- 
so em 04 set. 2010. 


Fonte: Disponível em 
<http://www.lpm-edito- 
res.com.br/blog/?tag=a- 

desobediencia-civil>. 

Acesso em 04 set. 2010. 





“I WENT T0 THE “WOODS BECAUSE 


I WISHED TO LIVE DELIBERATELY, 
TO FRONT ONLY THE ESSENTIAL - 


FACTS OF LIFE. 


AND SEE IF I COULD 
NOT LEARN WHAT IT HAD TO TEACH 


AND NOT, WHEN I CAME TO DIE,” 
DISCOVER THAT I HAD NOT LIVED" 
THOREAU 


FSR 


mi 











Thoreau se tornou muito conhecido mais 
por sua famosa manifestação de desobediên- 
cia civil do que por sua poesia. Ao recusar-se 
a pagar os impostos que devia por discordar 
da guerra entre os EUA e o México e da insti- 
tuição da escravidão, Thoreau é preso. Ao ser 
libertado, tempos depois, escreve seu tratado 
sobre a desobediência civil, em que a defende 
como forma pacífica de resistência contra a in- 
justiça e a opressão. 

Um ponto de encontro essencial para os 
transcendentalistas de Boston foi o Old Corner 
Bookstore, logo a seguir School Street na esqui- 
na da rua de Washington. Originalmente, uma 
casa construída pela dissidente puritana Anne 
Hutchinson e seu marido, local que se tornou 
central para o movimento transcendentalista. 
No prédio de tijolos, William D. Tickson e Ja- 
mes T. Fields “revolucionaram a publicação do 
Americana, entre 1845 e 1865.” Juntos, Ticknor 
e Campos ganharam “renome mundial como 








uma loja bem abastecida, uma editora impor- 
tante; um ímã para o mundo literário” 


Emily Dickinson e Walt Whitman se des- 
tacaram como as grandes vozes da poesia 
estadunidense. Dickinson viveu no mesmo 
período de Whitman, mas em um mundo di- 
verso do dele. Originária de Massachussets, 
teve uma educação rigorosa e viveu cercada 
de jardins e pela vida de New England. Mas 
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ainda assim demonstrou sua rebeldia pelas convenções da rima e do ritmo, e com poucas pala- ATIVIDADE 
vras e frases transmitiu emoções fortes em poemas complexos (NELSON ; JAFFE, 1988). 





Qual é o tema central 
do poemal'm Nobody! 
Emily Dickinson 1830-1886 Who are you? anterior- 


Individualista, amava a natureza, viveu reclusa a maior parte de sua vida. É considerada uma mente apresentado? 
das maiores poetizas americanas. Seu estilo é inovador, conciso, explora a parte obscura da men- Poste sua resposta no 
2 = S S E PE a fórum de discussão. 
te, mas também ridiculariza o sentimentalismo e critica a ambição. 
Veja o poema a seguir. 


BOX 31 ATIVIDADE 


I’m Nobody! Who are you? Neste trecho do poema, 
identifique a voz. Vocé 

acha que é a voz do au- 
tor? Poste seus achados 





I'm Nobody! Who are you? 


Are you — Nobody — Too? no forum de discussão. 
Then there's a pair of us? 
Don't tell! they'd advertise — you 





know! E 
How dreary — to be — Somebody! GLOSSÁRIO 
How public — like a Frog — Loafe: passar o tempo 
To tell one's name — the livelong sem fazer nada. 


June — Cease: cessar. 


To an admiring Bog! 


Fonte: Disponível em <http://www.poets.org/poetsorg/poem/im-nobody-who-are-you-260>. Acesso em 04 set. 2010. 





4 Figura 53: Walt 
Whitman 1819 - 1892 


Fonte: Disponível em 
<http://www.abm-enter- 
prises.net/artgall1/walt- 
whitman-portrait.jpg>. 
Acesso em 04 set. 2010. 





BOX 32 


Song of Myself 


| celebrate myself, and sing myself, 
And what | assume you shall assume, 
For every atom belonging to me as good belongs to you. 


| loafe and invite my soul, 
| lean and loafe at my ease observing a spear of summer grass. 


My tongue, every atom of my blood, form’d from this soil, this air, 
Born here of parents born here from parents the same, and their 
parents the same, 

|, now thirty-seven years old in perfect health begin, 

Hoping to cease not till death. 


Fonte: Disponivel em <http://www.poetryfoundation.org/poem/174745> Acesso em 04 set. 2010. 
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32 


Whitman se dizia um poeta e homem americano. Sua obra experimental Leaves of Grass 
impressionou e chocou os seus leitores. Seus poemas romperam com as velhas normas do ver- 
so, utilizando as vozes de pessoas simples, trabalhadores e fazendeiros. Whitman enaltecia o 
homem simples e sua relação com a nação estadunidense (NELSON ; JAFFE, 1988). Homem do 
povo, seu trabalho é considerado brilhante, inovador e expressa o espírito democrático da nação. 
Seu poema “Song of Myself” é considerado o mais original já escrito por um americano. “Whit- 
man, beginning with the 1855 edition of Leaves of Grass, was the ultimate expression of a poetry 
organic in form and romantic in spirit, united to a concept of democracy that was pervasively 
egalitarian” (STRICKLAND, 1997). 
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UNIDADE 3 
20th Century British and 
American Poetry 


3.1 Introdução 


Main events of early 20" century: 

* England was the first European country to become industrialized, followed by France, Bel- 
gium, Germany and Italy; 

* Industrial economy collapsed agriculture; 

* The USA was conquering its own markets through the pacific; 

e The resources from Latin America, Middle East, Africa and Asia were carefully studied by ri- 
cher nations; 

e The political and economical alliances were each time more complex and tension raised. The 
murder of Francisco-Ferdinando heir of the Austian-Hungarian empire in june 28" started 
the first world war (1914-1918) which killed 20 million people. 

* In 1917 the Russian Revolution started out with a Marxist doctrine creating the Soviet Union 
in 1930. 

Nos Estados Unidos, a revolução industrial teve impacto marcante pela mudança do ideal 
de o que é ser um americano, assim o estereótipo de que o americano perfeito é o milionário, 
o fazendeiro, torna-se fora de moda e rude. Segundo Vanspanckeren (1994), em 1860, o núme- 
ro de milionários era menor que 100. Já em 1875 esse número superava os 1000. Essa era uma 
sociedade que, empurrada pela revolução industrial, se alienava. Os escritores Stephen Crane e 
Jack London buscavam mostrar o ser humano como um ser frágil contra o poderio econômico. 
Sobreviventes desses tempos, como Huck Finn, viviam da força interior através da bondade, flexi- 
bilidade e, sobretudo, da individualidade. 

Nesse contexto a ciência florescia intensamente, homens alcançavam seus objetivos e so- 
nhos. Não era apenas a tecnologia que melhorava os processos de produção, mas a ciência inter- 
ferindo nas vidas das pessoas, modificando-as e dando novas cores. Por causa da eletricidade, o 
rádio, o telégrafo, cinemas, automóveis, o avião, tempo e espaço tiveram de ser redefinidos. 

Acreditava-se que nada do que fosse feito através da arte poderia expressar tais revoluções, 
nem a mímica, nem o caos romântico. 

Esse era um caos diferente. Os anos que seguiram a primeira guerra mundial, 1914 a 1918, 
foram chamados de anos loucos, tempo do Charleston, meninas usando batons, vestidos e ca- 
belos curtos. Eram os tempos modernos: O homem se parecia cada vez mais com uma máquina, 
fazia parte dela, como na foto baixo de Charles Claplin em Tempos modernos, de 1936. 





< Figura 54: Cena do filme 


Tempos Modernos de 
Charles Chaplin. 


Fonte: Disponível em 
<http://3.bp.blogspot. 
com/_J8DhEsZ_NMw/TA- 
q4bCIRpI/AAAAAAAAF-k/ 
fg3R_R_en1Q/s1600/ 
tempos-modernos.jpg>. 
Acesso em 04 set. 2010. 
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DICA 


Filme: Nós que aqui 
estamos por vós espe- 
ramos, documentário 
de Marcelo Masagão, e 
Tempos modernos, de 
Charlie Chaplin. 





GLOSSÁRIO 


“Bough”: is one of the 
larger limbs or offshoots 
of a tree, a main branch; 

but also applied toa 
smaller branch. 





ATIVIDADE 


Encontre as trés carac- 
teristicas do imagismo 
citadas por Ezra Pound 
e Richard Aldington em 
“In a Station of the Me- 
tro”. Poste seus achados 
no fórum de discussão. 
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Num mundo dividido entre conquistas científicas e a “ressaca” destas, misturada a um senti- 
mento de decadência, a arte se mostrava uma quebra dos paradigmas, no século XX. Os poetas 
Edgar Allan Poe, Charles Baudelaire, Arthur Rimbaud já haviam produzido formas revolucionárias 
de poesia, e os modernos buscavam uma nova visão e uma nova maneira de expressão. O movi- 
mento Avant Garde teve como cidades mais importantes Paris, Florença, Nova York e Berlim. 


3.2 Avant Garde - Imagism 


Vamos agora observar algumas ilustrações desse movimento nas artes e na poesia, em que 
era chamado de imagism, numa clara alusão à imagem. Os principais poetas dessa época eram 
Amy Lowell, William Carlos Williams, H.D Laurence e Ezra Pound, que trabalhavam entre 1912 a 
1917. Segundo Randall Huff (2005), esse nunca foi um movimento somente americano, e mesmo 
alguns poetas não formalmente associados à estética imagista, como Robert Frost, beneficiaram- 
se da escola imagista no que se refere à experimentação. Ezra Pound liderou o movimento entre 
1912 e 1914, convertendo-se à versão de língua inglesa do futurismo italiano. Esta era a segunda 
fase do imagismo, que Pound chamava de “Amygism” pela presença marcante da poetisa Amy 
Lowell. Para Vanspanckeren (1994), a escola imagista deve muito à filosofia de Hume. O filóso- 
fo descartava aquilo que considerava como romantismo cultural, no qual era encorajado o oti- 
mismo sentimental, sendo o sentimento a última das perfeições humanas, o que refletia na arte 
como fraqueza de expressão. 

Segundo Hume, os imagistas queriam retirar a então tendência à intensidade mundana e 
amorosa e focarem na expressão poética de imagens claramente visíveis e justapostas. Hume 
propõe que a convergência das imagens permite ultrapassar o outro lado do véu da linguagem 
para então experienciar as coisas como elas realmente são. 

Pound estabelece, de certa maneira abstrata, a imagem em termos fotográficos como: 


that which presents an intellectual and emotional complex in an instant of time. 
.. . It is the presentation of such a “complex” instantaneously which gives that 
sense of sudden liberation; that sense of freedom from time limits and space 
limits; that sense of sudden growth, which we experience in the presence of the 
greatest works of art (HUFF, 2005, p. 234). 


Numa discussão entre os poetas Ezra Pound e Richard Aldington, em 1912, sobre o poema 
de Pound In a Station on the Metro, de Pound, chegaram aos três pontos a seguir: 


1. Direct treatment of the ‘thing; whether subjective 
or objective. 


2. To use absolutely no word that does not contribute 
to the presentation. 


3. As regarding rhythm: to compose in sequence 


of the musical phrase, not in sequence of a 
metronome (HUFF, 2005, p. 234). 


O crítico J.T Barbarese, sobre esse mesmo poema, definiu-o como “Imagism's enabling text”. 
Vejamos agora o curtíssimo poema “In a station of the metro”, de Ezra Pound: 


BOX 33 


In a Station of the Metro 


THE apparition of these faces in the crowd; 


Petals on a wet, black bough. 


Fonte: Disponível em <http://www.bartleby.com/104/106.html> Acesso em 04 set. 2010. 





A poesia era, muitas vezes, reflexo de movimentos intelectuais nascidos no século XX advin- 
dos da filosofia e da arte. Vejamos agora mais detalhadamente estes movimentos que deram o 
tom no início do século XX. 
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3.2.1 Cubismo 


De acordo com Huff (2005), o cubismo se 
iniciou com o pintor Cêzanne. Ele acreditava 
que a natureza poderia ser representada por 
cones, esferas e cilindros, uma simplificação da 
natureza através da forma geométrica. O artis- 
ta pensava que os objetos poderiam ser vistos 
em qualquer perspectiva, o que mudou com- 
pletamente a maneira como era vista a arte. 
Os artistas ousavam com o pastiche, as for- 
mas das figuras eram simples e as cores eram 
somente as essenciais. O movimento pode 
ser dividido em dois: o analítico e o sintético. 
O analítico é conhecido por uma fragmenta- 
ção extrema da forma, enquanto o sintético é 
caracterizado pelo pastiche, no qual o artista 
queria trazer à tona sensações tácteis. A seguir 
está um quadro de Georges Braque, um dos pais do cubismo. 


3.2.2 Futurismo 


Historicamente, Filippo Tomaso Marinetti foi o inventor do futurismo. Nele se encontra a li- 
berdade das palavras, dos versos e o que chamava de destruição da sintaxe. Marinetti produziu 


muitos manifestos, incluindo o manifesto futurista a seguir: 
BOX 34 


Manifesto Futurista 


1. Nós queremos cantar o amor ao perigo, o hábito à energia e à temeridade; 

2. Os elementos essenciais de nossa poesia serão a coragem, a audácia e a revolta; 

3. Tendo a literatura, até aqui, enaltecido a imobilidade pensativa, o êxtase e o sono, nós 
queremos exaltar o movimento agressivo, a insônia febril, o passo ginástico, o salto mortal, a 
bofetada e o soco; 

4. Nós declaramos que o esplendor do mundo se enriqueceu com uma beleza nova: a be- 
leza da velocidade. Um automóvel de corrida com seu cofre adornado de grossos tubos como 
serpentes de fôlego explosivo... um automóvel rugidor que parece correr sobre a metralha é 
mais belo que a “Vitória de Samotrácia”; 

5. Não há mais beleza senão na luta. Nada de obra-prima sem um caráter agressivo. A 
poesia deve ser um assalto violento contra as forças desconhecidas, para intima-las a deitar-se 
diante do homem; 

6. Nós estamos sobre o promontório extremo dos séculos! ... Para que olhar para trás, no 
momento em que é preciso arrombar as misteriosas portas do Impossível? O Tempo e o Espa- 
ço morreram ontem. 

Nós vivemos já no absoluto, já que criamos a eterna velocidade onipresente; 

7. Nós queremos glorificar a guerra - única higiene do mundo - o militarismo, o patriotis- 
mo, o gesto destrutivo anarquista, as belas ideias que matam e o menosprezo à mulher; 

8. Nós queremos demolir os museus, as bibliotecas, combater o moralismo, o feminismo 
e todas as covardias oportunistas e utilitárias. 


Fonte: MARINETTI, ET. “Manifesto do Futurismo” Apud. TELES, Gilberto Mendonça, Vanguarda Européia e 
Modernismo Brasileiro, 1992. 








923 Figura 55: Pintura de 


Georges Braque 

Fonte: Disponível em 
<http://www.shafe.co.uk/ 
crystal/images/Ishafe/Bra- 
que LEs-taque 1906.jpg>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


ATIVIDADE 


Numa representação 
cubista, a representação 
do real é mais ou menos 
exata que em uma 
fotografia? 

De qual fase do cubis- 
mo esta pintura faz par- 
te: analítica ou sintética? 
Poste sua resposta no 
fórum de discussão. 





ATIVIDADE 


Seria o futurismo um 
movimento radical? 
Onde se encontraria 
esse radicalismo? Quais 
eram seus inimigos? 
Poste suas respostas no 
fórum de discussão. 
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Quais são as sensa- 
ções retratadas neste 
quadro? Como este 
inconsciente se mate- 
rializa na obra? Quais 
são os movimentos? E 
as cores? 


Fonte: Disponível em 
<http://4.bp.blogspot. 
com/_Ys1ESkgNDBQ/R1A- 
k1h2bgklI/AAAAAAAABS8/ 
fm_Q_SKHfvw/s1600-R/ 
munch-grito.jpg>. Acesso 
em 04 set. 2010. 


Fonte: Disponivel em 
<http://www.bemhaja. 
com/bemhaja/images/ani- 
ta_malfatti.jpg>. Acesso 
em 04 set. 2010. 








Segundo Huff (2005), para o 
expressionista, seu maior interes- 
se é mostrar a característica de um 
objeto que se destaca dos outros. 
A realidade é torcida pelo expres- 
sionismo e mostra seu pessimismo, 
a dor e a inadequação do artista 
diante da realidade. Na pintura, al- 
guns dos mais importantes artistas 
expressionistas são Van Gogh, Paul 
Cézanne e de Edward Munch. Os 
artistas buscavam a expressão que 
uma imagem causava naquele que 
a observava, as pinceladas são irre- 
gulares, poucas cores são utilizadas 
e existe uma busca pelo movimen- 
to, pela vida. 

A primeira pessoa a usar a pa- 
lavra expressionista como termo 
para definir seu trabalho foi o pin- 
tor francês Julien Auguste Hervé, 
em 1901. Na literatura, o movimen- 
to é definido pela subjetividade do 
autor. Em geral, a linguagem é dire- 
ta e com frases curtas. James Joyce, TS Elliot e Kafka são alguns dos mais importantes artistas do 
movimento. Em “O grito”, de Edward Munch muitas das características acima podem ser encon- 
tradas. 





O chamado dadaísmo no Brasil e em diversos outros países, como nos de língua inglesa, foi 
a fusão de três movimentos, cubismo, futurismo e expressionismo. O movimento aconteceu em 
diversas cidades ao mesmo tempo, e teve seu pico na Suíça entre 1916 e 1922. O “dada” não é 
uma crítica a uma sociedade sem sentido como outros movimentos, ele representa a destruição 
por si mesmo, ele implode. Representa a ausência de sentido. 


Letras Inglês - Literatura Inglesa: Poesia 


Aqui se seguem algumas dicas de como fazer um poema “dada”: 
BOX 35 


make a Dadaist poem: 


Take a newspaper; 

Take a pair of scissors; 

Choose an article as long as you are planning to make your poem; 

Cut out the article; 

Then cut out each of the words that make up this article and put them in a bag; 
Shake it gently; 


Then take out the scraps one after the other in the order in which they left the bag; 

Copy conscientiously; 

The poem will be like you; 

And here you are a writer, infinitely original and endowed with a sensibility that is char- 
ming though beyond the understanding of the vulgar. 

-Tristan Tzara — Founder of the first dada magazine. 


Fonte: Disponível em <http://www.madsci.org/-lynn/juju/surr/games/dada-poem.html>. Acesso em 04 set. 2010. 





Baseando-nos no sistema “dada” acima, colocamos parte de nossa apostila em um dada ge- 
nerator, que pode ser encontrado online. Disponível em <http://www.poemofquotes.com/tools/ DICA 
dada.php?c=1>. Acesso em 04 set. 2010. 

Inserimos no “dada” generator a seguinte frase: “O movimento aconteceu em diversas cida- Quais sentidos podem 


des ao mesmo tempo, e teve seu pico na Suíça entre 1916 e 1922". E o “dada” generator criou: e da poesia 





aconteceu diversas mesmo tempo, e 
em diversas mesmo e teve 

mesmo pico entre 1916 e 

O movimento cidades ao e 

movimento aconteceu cidades ao Suíça 
em 1916 na mesmo 


3.2.5 Surrealismo 


Segundo Huff (2005), o Surrealismo teve como base teórica, principalmente, as teorias 
de Sigmund Freud e Karl Marx. Ele iniciou na França dissidente do dada, com Breton. O sur- 
realismo é uma reação ao racionalismo que começou na Europa com a revolução industrial. 
O surrealismo não se ancora somente na matéria, ele representa o inconsciente e, principal- DICA 
mente, os sonhos. Na teoria psicanalítica de Freud, os sonhos são uma das cinco formas de Como Dalí representa o 
manifestação do inconsciente, sendo seu estudo uma ciência. Os principais nomes surrealistas inconsciente em “explo- 
são: Bruhel, no cinema, e Salvador Dalí, nas artes plásticas. Vamos agora analisar este quadro ding clock”? 
de Dalí chamado “Exploding clock”. 





< Figura 58: Pintura 
de Salvador Dalí - 
Exploding clock 


Fonte: Disponível em 
<http://www.prints. 
co.nz/Merchant2/graphi- 
cs/00000001/Y23_Explo- 
ding_Clo-ck_Dali_Salva- 
dor.jpg>. Acesso em 04 
set. 2010. 
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DICA 


Como a poesia de 
Williams se representa 
na pintura de Demuth? 
Quais são os limites de 
ambas as representa- 
ções? Reflitam sobre 

a relação entre forma, 
som e movimento entre 
ambas. 





Figura 59: The Great 
Figure in Gold. 


Fonte: Disponível em 
<http://www.metmuseum. 
org/collection/the- 
collection-online/ 
search/488315> Acesso em 
04 set. 2010. 
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William Carlos Williams 


Vejamos agora a poesia “the Great Figure” de William Carlos Williams, um dos pais do imagis- 
mo nos Estados Unidos, e um quadro de Charles Demuth chamado “The figure 5 in gold’ de 1928, 
feito para representar essa poesia. 


The Great Figure 
Among the rain 

and lights 

| saw the figure 5 

in gold 

on a red 

fire truck 

moving 

tense 

unheeded 

to gong clangs 

siren howls 

and wheels rumbling 
through the dark city 


William Carlos Williams (1883-1963) 
Sour Grapes: A Book of Poems 
Four Seas Company, Boston, 1921 


Charles Demuth (1883-1935) 
The Figure 5 in Gold (1928) 
Alfred Stieglitz Collection 


3.3 Grandes Poetas 


Apesar de muitos dos poetas estarem envolvidos com os movimentos de avant garde no sé- 
culo XX, alguns outros, apesar de serem influenciados em maior ou menor grau por tais movi- 
mentos, podem ser considerados poetas movimento. Eles sao movimentos por demonstrarem 
sua individualidade e não seguirem em grande escala algumas tendências contemporâneas, ca- 
racterística bastante marcada de alguns poetas do século XX. 


3.3.1 William Butler Yeats 


W.B Yeats (1865-1939) é um poeta e teatrólogo irlandês. Ele nasceu de uma família de artis- 
tas, sendo seu pai um pintor. Seus primeiros trabalhos eram caracterizados por romance e fanta- 
sia como em Celtic Twilight, em 1893. Yeats viveu um período turbulento na Irlanda, ele devotou 
muitos poemas ao patriotismo, quando queria desenvolver uma iconografia religiosa baseada na 
mitologia irlandesa. Provavelmente, uma forma de protestar e mostrar novas perspectivas para 
os irlandeses que estiveram lutando ao longo dos anos pela religião. Em 1923, ele foi laureado 
com o prêmio Nobel de literatura e, em 1928, aceitou uma cadeira no senado irlandês. A maior 
parte dos irlandeses, quando Yeats havia nascido, eram católicos romanos, situação que perdura 
até hoje. Quando a guerra civil na Irlanda acabou, em 1923, o país teve de ser dividido em dois, 
Irlanda do Norte e Irlanda do Sul, protestante e católica sucessivamente. Um fato interessante 
sobre a carreira de Yeats como poeta é que seu período mais prolífico de escrita ocorreu entre os 
50 e 75 anos de idade, fato incomum entre artistas (VANSPANKEREN, 1994). Vamos agora apreciar 
uma poesia do mestre Yeats: 


The Lake bk of Innisfree, Lough Gill, Co. Sligo. Ireland 
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< Figura 60: The Lake Isle 
of Innisfree - Ireland 


Fonte: Disponivel em 
<http://media.photobuc- 
ket.com/image/The%20 
Lake%20Isle%200f%20 
Innisfree/Conormacnessa/ 
lreland/Innisfree2.jpg>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


BOX 36 


The Lake Isle of Innisfree 


| will arise and go now, and go to Innisfree, 


And a small cabin build there, of clay and wattles made: 
Nine bean-rows will | have there, a hive for the honey-bee; 


And live alone in the bee-loud glade. 


And I shall have some peace there, for peace comes dropping slow, 
Dropping from the veils of the morning to where the cricket sings; 
There midnight's all a glimmer, and noon a purple glow, 


And evening full of the linnet's wings. 


| will arise and go now, for always night and day 
| hear lake water lapping with low sounds by the shore; 
While I stand on the roadway, or on the pavements grey, 


| hear it in the deep heart's core. 


Fonte: Disponível em <http://www.bartleby.com/103/44.html> Acesso em 04 set. 2010. 


3.3.2 T.S Elliot (1888 — 1965) 


T.S Elliot 

Thomas Stearns Eliot nasceu em St. Lou- 
is, Missouri, Estados Unidos, em 26 de setem- 
bro de 1888, e faleceu em Londres, com 76 
anos de idade, em 4 de janeiro de 1965. Os 
Eliot descendentes de ingleses estavam sem- 
pre vinculados as tradições da igreja Unitária, 
destacando-se culturalmente. Seu pai Andrew 
Eliot foi quase reitor da Universidade de Har- 
vard e seu avô o fundador da Universidade de 
Washington. Em 1906, aos 18 anos, foi para 
Washington a fim de iniciar sua carreira em 
Harvard. Em 1914, ele se mudou para Londres 
e se tornou cidadão britânico em 1929. Na dé- 
cada de 20, ele, frequentemente, visitava Paris, 
onde conheceu as ideias de Baudelaire. Essas 





T.S. ELIOT 





GLOSSARIO 


Glade: open space in a 
forest 

Cricket: small brown 
jumping insect that 
makes a shrill sound by 
rubbing its front wings 
together 

Glimmer: weak faint 
unsteady light 





ATIVIDADE 


1- Quais são as descri- 
ções feitas pelo poeta 
sobre “the lake island of 
innisfree”? 

2- Qual é o sentimento 
do poeta sobre Innis- 
free? Qual é o papel das 
memórias do narrador 
sobre o poema? 

3- Como o patriotis- 

mo de Yeats pode ser 
pensado a partir deste 
poema? 

4- Qual é o ritmo deste 
poema? 

Poste suas respostas no 
fórum de discussão. 





Figura 61: Capa do 
Livro de T.S. Eliot - The 
Complete Poems and 
Plays 

Fonte: Disponível em 
<http://www.clivejames. 
com/files/images/TS | 
Eliot doc.jpg>. Acesso em 
04 set. 2010. 
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ideias influenciaram, fortemente, Eliot, e ele descobriu que poderia escrever sobre Londres as- 
sim como Baudelaire escrevia sobre Paris. “The Love song of J. Alfred Prufrock” foi publicado na 
American Magazine de Chicago em 1915. Em 1948, Eliot recebeu o Nobel de literatura e morreu, 
em 1965, em Londres, sua cidade adotiva. Ele estava na vanguarda do modernismo (HUFF, 2005). 
Este é o poema mais longo analisado em nossa apostila, porque “The Love song of J. Alfred Pru- 
frock” é um dos mais famosos da história da poesia mundial. Esse poema é também uma prepa- 
ração para a disciplina de prosa no próximo semestre. Ele mostra quem é J. Alfred Prufrock e suas 
virtudes e defeitos. Ele hesita, é inseguro, principalmente em relação às mulheres. 


BOX 37 


The love song of J. Alfred Prufrock 


S'io credesse che mia risposta fosse 

A persona che mai tornasse al mondo, 
Questa fiamma staria senza piu scosse. 
Ma perciocche giammai di questo fondo 
Non torno vivo alcun, s'i'odo il vero, 
Senza tema d'infamia ti rispondo. (1) 


Let us go then, you and |, 

When the evening is spread out against the sky 
Like a patient etherized (2) upon a table; 

Let us go, through certain half-deserted streets, 
The muttering retreats 

Of restless nights in one-night cheap hotels 
And sawdust (3) restaurants with oyster-shells: 
Streets that follow like a tedious argument 

Of insidious intent 

To lead you to an overwhelming question... 
Oh, do not ask, “What is it?” 

Let us go and make our visit. 


In the room the women come and go 
Talking of Michelangelo. (4) 


The yellow fog that rubs its back upon the window-panes, 
The yellow smoke that rubs its muzzle on the window-panes 
Licked its tongue into the corners of the evening, 

Lingered upon the pools that stand in drains, 

Let fall upon its back the soot that falls from chimneys, 
Slipped by the terrace, made a sudden leap, 

And seeing that it was a soft October night, 

Curled once about the house, and fell asleep. 


And indeed there will be time 

For the yellow smoke that slides along the street, 
Rubbing its back upon the window-panes; 

There will be time, there will be time 

To prepare a face to meet the faces that you meet; 
There will be time to murder and create, 

And time for all the works and days of hands 
That lift and drop a question on your plate; 

Time for you and time for me, 

And time yet for a hundred indecisions, 

And for a hundred visions and revisions, 

Before the taking of a toast and tea. 


In the room the women come and go 
Talking of Michelangelo. 
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And indeed there will be time 

To wonder, “Do | dare?” and, “Do | dare?” 

Time to turn back and descend the stair, 

With a bald spot in the middle of my hair-- 

[They will say: “How his hair is growing thin!” 

My morning coat, my collar mounting firmly to the chin, 
My necktie rich and modest, but asserted by a simple pin-- 
[They will say: “But how his arms and legs are thin!”] 

Do | dare 

Disturb the universe? 

In a minute there is time 

For decisions and revisions which a minute will reverse. 


For | have known them all already, known them all:-- 
Have known the evenings, mornings, afternoons, 

| have measured out my life with coffee spoons; 

| know the voices dying with a dying fall 

Beneath the music from a farther room. 

So how should | presume? 


And | have known the eyes already, known them all-- 
The eyes that fix you in a formulated phrase, 

And when | am formulated, sprawling on a pin, 
When | am pinned and wriggling on the wall, 

Then how should | begin 

To spit out all the butt-ends of my days and ways? 
And how should | presume? 


And | have known the arms already, known them all-- 
Arms that are braceleted and white and bare 

[But in the lamplight, downed with light brown hair!] 
Is it perfume from a dress 

That makes me so digress? 

Arms that lie along a table, or wrap about a shawl. 
And should | then presume? 

And how should | begin? 


Shall I say, | have gone at dusk through narrow streets 
And watched the smoke that rises from the pipes 
Of lonely men in shirt-sleeves, leaning out of windows? ... 


| should have been a pair of ragged claws 
Scuttling across the floors of silent seas. 


And the afternoon, the evening, sleeps so peacefully! 
Smoothed by long fingers, 

Asleep ... tired... or it malingers, 

Stretched on the floor, here beside you and me. 

Should I, after tea and cakes and ices, (5) 

Have the strength to force the moment to its crisis? 

But though | have wept and fasted, wept and prayed, 

Though I have seen my head [grown slightly bald] brought in upon a platter, (6) 
| am no prophet--and here's no great matter; 

| have seen the moment of my greatness flicker, 

And I have seen the eternal Footman hold my coat, and snicker, 
And in short, | was afraid. 
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And would it have been worth it, after all, 
After the cups, the marmalade, the tea, 
Among the porcelain, among some talk of you and me, 
Would it have been worth while, 

To have bitten off the matter with a smile, 

To have squeezed the universe into a ball 

To roll it toward some overwhelming question, 
To say:“lam Lazarus, (7) come from the dead 
Come back to tell you all, | shall tell you all’-- 

If one, settling a pillow by her head, 

Should say: “That is not what | meant at all. 
That is not it, at all” 


And would it have been worth it, after all, 

Would it have been worth while, 

After the sunsets and the dooryards and the sprinkled streets, 

After the novels, after the teacups, after the skirts that trail along the 
floor-- 

And this, and so much more?-- 

It is impossible to say just what | mean! 

But as if a magic lantern (8) threw the nerves in patterns on a screen: 
Would it have been worth while 

If one, settling a pillow or throwing off a shawl, 

And turning toward the window, should say: 

“That is not it at all, 

That is not what | meant, at all.” 


No! | am not Prince Hamlet, (9) nor was meant to be; 
Am an attendant lord, one that will do 

To swell a progress, start a scene or two, 

Advise the prince; no doubt, an easy tool, 
Deferential, glad to be of use, 

Politic, cautious, and meticulous; 

Full of high sentence, but a bit obtuse 

At times, indeed, almost ridiculous-- 

Almost, at times, the Fool. 


| grow old .. .| grow old... 
| shall wear the bottoms of my trousers rolled. 


Shall | part my hair behind? Do | dare to eat a peach? 
| shall wear white flannel trousers, and walk upon the beach. 
| have heard the mermaids singing, each to each. 


| do not think that they will sing to me. 
| have seen them riding seaward on the waves 


Combing the white hair of the waves blown back 
When the wind blows the water white and black. 


We have lingered in the chambers of the sea 
By sea-girls wreathed with seaweed red and brown 
Till human voices wake us, and we drown. 
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A passage from Dante Alighieri's Inferno (Canto 27, lines 61-66) spoken by Guido da Mon- 
tefeltro in response to the questions of Dante, who Guido supposes is dead, since he is in 
Hell:. The flame in which Guido is encased vibrates as he speaks: “If I thought that that | 
was replying to someone who would ever return to the world, this flame would cease to 
flicker. But since no one ever returns from these depths alive, if what I've heard is true, | will 
answer you without “fear of infamy.” 

(2) Anesthetized with ether; but also suggesting “made etherial,” less real. 

(3) Cheap bars and restaurants used to spread sawdust on the floor to soak up spilled beer, 
etc. 

(4) The great Renaissance Italian artist. 

(5) Cookies and ice cream. 

(6) Like John the Baptist (see Matthew 14: 1-12) 

(7) Aman raised from death by Jesus (see John 11: 1-44). Eliot may also have had in mind the 
Lazarus in the parable told by Jesus in Luke 16:19-31, in which case the poetical Lazarus 
would have returned to deliver a message which the Biblical Lazarus could not. 

(8) Early form of slide projector. 

(9) Shakespeare’ sensitive hero known for procrastination. 


Fonte: Disponível em <http://www.cs.amherst.edu/ccm/prufrock.html>. Acesso em 04 set. 2010. 


T.S. Eliot originalmente chamou este poema de “Prufrock Among the Women’, e mudou seu 
nome para “The Love Song of J. Alfred Prufrock” antes de publicá-lo em 1915. As palavras “Love 
Song” parecem induzir o leitor para o fato de que esse é um poema narrativo, mostrando um 
momento da vida de um sujeito comum. O poema possui muitas características de uma canção 
de amor, como as repetições, refrão, rima e ritmo, também focando nas mulheres ao redor de 
Prufrock. Esse poema foi escrito em forma de monólogo dramático, que mostra um momento no 
qual o narrador discute um tópico, e, dessa maneira, revela-se ao leitor. Durante sua fala, o nar- 
rador, se revela algumas vezes, intencionalmente; outras vezes, não, sendo essa a característica 
principal do monólogo dramático. Dessa maneira, o monólogo dramático é um tipo de estudo 
do personagem. 

Esse personagem é um homem inseguro, de meia idade, que está ficando careca. Ele ex- 
pressa seus pensamentos sobre eventos bobos, seus pensamentos de inadequação e seu medo 
de decidir. Ele vive num mundo entediante no qual ele não consegue se sobressair e agir positi- 
vamente. 


3.3.3 Robert Frost (1874-1973) 


Robert frost is a familiar face for most 
Americans. According to professor, Langdom 
Hammer Frost was kind to animals and he was 
a farmer. His relationship with the country- 
side was very important in his writing career. 
Although living in London for a while, Frost's 
poetry seems resolutely American, or at any 
rate it seems to be. There is, in fact, another 
Frost, a modernist Frost, a Frost that is, in fact, 
as international as Pound and Eliot, who be- 
gan his career, in fact, beside them, as a Lon- 
don expatriate. 

He had a dream of being a poet writer 
that sells many books as he says at the time 
that he's publishing A Boy’s Will, to a friend: 








ATIVIDADE 


1- Quais seriam os 
melhores adjetivos para 
definir Prufrock? 

2- Qual é a relação entre 
os tempos modernos e 
o tipo de personalidade 
de Prufrock? 

3- Você encontra em 
você mesmo ou em 
alguém que conhece 
alguma característica de 
Prufrock? Você reco- 
nhece nesta pessoa um 
louco? Um pecador? 
Poste suas respostas no 
fórum de discussão. 





Figura 62: Robert Frost 


Fonte: Disponível em 
<http://www.gpaul- 
bishop.com/GPB%20 
History/GPB%20Archive/ 
Section%20-%202/R.%20 
Frost/frost_r_01.JPG>. 
Acesso em 04 set. 2010. 
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ATIVIDADE 


1- Descreva o lugar no 
qual o homem está 
trabalhando. 

2- Qual era o som do lu- 
gar quando o narrador 
ouviu o sussurro? 

3- A maneira como o 
camponês se utiliza da 
linguagem diz algumas 
coisas sobre ele, que 
coisas são essas? 

4- Por que a foice não 
falou, mas murmurou? 
5- Na sua opinião, a 
linguagem utilizada no 
poema é fácil ou difícil? 
Simples ou complicada? 
6- Como é a sonoridade 
do poema? A qual ato 
por ele descrito este 
som se aproxima? 
Poste suas respostas no 
fórum de discussão. 





You mustn't take me too seriously if | now proceed to brag a bit about my ex- 
ploits as a poet. There is one qualifying fact always to bear in mind: there is a 
kind of success called “of esteem” and it butters no parsnips. It means a success 
with a critical few who are supposed to know. But really to arrive where | can 
stand on my legs as a poet and nothing else | must get outside that circle to 
the general reader who buys books in their thousands. | may not be able to do 
that. | believe in doing it - don't you doubt me there. | want to be a poet for all 
sorts and kinds. | could never make a merit of being caviare to the crowd the 
way my quasi-friend Pound does. | want to reach out, and would if it were a 
thing | could do - if it were a thing | could do by taking thought. [Frost to John 
Bartlett, November 1913]. 


Mowing 


Figura 63: Two-handed > 
scythe 


Fonte: Disponivel em 
<http://www.informallear- 
ning .com/archive/1999- 
0506-b-scythe.JPG>. 
Acesso em 04 set. 2010. 


BOX 38 


Mowing 


There was never a sound beside the wood but one, 

And that was my long scythe whispering to the ground. 
What was it it whispered? | knew not well myself; 
Perhaps it was something about the heat of the sun, 
Something, perhaps, about the lack of sound— 

And that was why it whispered and did not speak. 

It was no dream of the gift of idle hours, 


Or easy gold at the hand of fay or elf: 

Anything more than the truth would have seemed too weak 
To the earnest love that laid the swale in rows, 

Not without feeble-pointed spikes of flowers 

(Pale orchises), and scared a bright green snake. 

The fact is the sweetest dream that labor knows. 

My long scythe whispered and left the hay to make. 





Fonte: Disponivel em <http://www.poemtree.com/poems/Mowing.htm> Acesso em 04 set. 2010. 


Através de “mowing”, podemos ver muitas das características de sua poesia como a natureza 
e o trabalho. Frost vê a natureza como uma força guia que mostra aos homens seu lugar e ener- 
gia vital. Em “mowimg” há uma pessoa que durante o trabalho perde o contato com a realidade, 
ouvindo sussurros da sua foice. Então, a pessoa começa a pensar sobre as possíveis razões por 
que ele poderia realmente ter ouvido tais sussurros. Frost, nestepoema, dá atenção especial à 
forma como o trabalho manual e repetitivo nos campos pode se tornar uma experiência como o 
mantra. 


Agora vamos ler o poema The Road Not Taken por Robert Frost: 
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BOX 39 
The Road Not Taken 


Two roads diverged in a yellow wood 
And sorry | could not travel both 
And be one traveler, long | stood 

And looked down one as far as | could 
To where it bent in the undergrowth; 5 


Then took the other, as just as fair 
And having perhaps the better claim, 
Because it was grassy and wanted wear; 
Though as for that, the passing there 
Had worn them really about the same, 10 


And both that morning equally lay 
In leaves no step had trodden black. 
Oh, | kept the first for another day! 
Yet knowing how way leads on to way, 
| doubted if | should ever come back. 15 


| shall be telling this with a sigh 
Somewhere ages and ages hence: 
Two roads diverged in a wood and I— 
| took the one less traveled by, 
And that has made all the difference. 20 


Fonte: Disponível em <http://www.bartleby.com/119/1.html>. Acesso em 04 set. 2010. 


< Figura 64: Two Roads 


Fonte: Disponível em 
<http://carpefactum. 
typepad.com/photos/un- 
categorized/2007/07/27/ 
tworoads.jpg>. Acesso em 
04 set. 2010. 





According to Jay Parini 


A close look at the poem reveals that Frost's walker encoun- ters two nearly identical 
paths: so he insists, repeatedly. The walker looks down one, first, then the other, “as just 
as fair” Indeed, “the passing there / Had worn them really about the same” As if the 
reader hasn't gotten the message, Frost says for a third time. “And both that morning 
equally lay/ In leaves no step had trodden black.” What, then, can we make of the final 
stanza? My guess is that Frost, the wily ironist, is saying something like this: “When lam 
old, like all old men, I shall make a myth of my life. I shall pretend, as we all do, that | 
took the less traveled road. But I shall be lying.” Frost signals the mockingly self-inflated 
tone of the last stanza by repeating the word “I,” which rhymes - several times - with the 
inflated word “sigh.” Frost wants the reader to know that what he will be saying, that he 
took the road less traveled, is a fraudulent position, hence the sigh. (Robert Frost and 
the Challenge of Darwin. Copyright © 1997 by The University of Michigan). 





ATIVIDADE 


1- Você acredita que 

a estrada não tomada 

é realmente a menos 
viajada? 

2- Você acredita que o 
narrador se arrepende 
do caminho tomado? 
Existe alguma chance 
dele voltar ao mesmo 
lugar? 

3- Qual é o tipo das 
escolhas que são simbo- 
lizadas neste poema? 
4- A quais escolhas 
pessoais este poema te 
remete? 

Poste suas respostas no 
fórum de discussão. 





6/ 


UAB/Unimontes - 5º Período 


Figura 65: Langston D 


Hughes. 

Fonte: Disponível em 
<http://poetryfoundation. 
org/harriet/parks.hughes. 
jpg>.Acesso em 04 set. 
2010. 


ATIVIDADE 


1- O que significa, neste 
caso, uma alma tão pro- 
funda quanto os rios? 
2- Por que o autor 
escolheu os rios (the 
Euphrates, the Congo, 
the Nile and the Missis- 
sippi)? Existe ali alguma 
ordem? 

3- Como o autor lida 
com o tema da identi- 
dade neste poema? 
Poste suas respostas no 
fórum de discussão. 
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3.3.4 Langston Hughes (1902-1967) 


Um dos grandes poetas da chamada re- 
nascença, do Harlem, um bairro de maioria ne- 
gra em Manhattan, na grande New York, que 
abraçou o Jazz e outros ritmos locais e foi um 
dos primeiros escritores negros a tentar uma 
carreira na literatura nos E.U.A. Hughes incor- 
porou o blues, spirituals, a fala coloquial e o 
folk em sua poesia. Um de seus poemas mais 
famosos, “The negro speaks of Rivers” repre- 
senta suas origens africanas e para ele assim 
como um rio, a cultura africana vai continuar 
perene e aprofundar-se. 

Em poetry.org, ele escreveu este poema 
logo após o fim do segundo grau. Havia saí- 
do dos Estados Unidos para visitar seu pai, em 
1920, na cidade do México, e, ao passar pelo 
rio Mississipi, em frente à cidade de St. Louis, 
ele começou a pensar na relação dos negros com aquele rio ou o que aquele rio significava para 
eles; como sua história havia sido escrita às margens do rio, lembrava de casos de sua avó, que 
dizia que para um negro não havia nada pior que ser vendido para o estado do Mississipi. Ele 
então se lembrou que havia lido sobre Abraham Lincoln descendo o rio. Lincoln desceu de canoa 
até New Orleans e viu os escravos sendo maltratados, ele disse ter ficado tão impressionado que 
futuramente foi quem declarou a emancipação dos escravos (HUFF, 2005). Então, ao por do sol, 
Hughes retirou do bolso a carta que seu pai havia escrito para ele e escreveu: 


BOX 40 


The negro speaks of Rivers - 1920 


I've known rivers: 
I've known rivers ancient as the world and older than the 
flow of human blood in human veins. 


My soul has grown deep like the rivers. 


| bathed in the Euphrates when dawns were young. 

| built my hut near the Congo and it lulled me to sleep. 

| looked upon the Nile and raised the pyramids above it. 
| heard the singing of the Mississippi when Abe Lincoln 
went down to New Orleans, and I've seen its muddy 
bosom turn all golden in the sunset. 


I've known rivers: Ancient, dusky rivers. 
My soul has grown deep like the rivers. 


Fonte: Disponivel em <http://www.poets.org/poetsorg/poem/negro-speaks-rivers>. Acesso em 04 set. 2010. 





Sylvia Plath teve uma vida escolar exemplar, frequentando a Smith College com bolsa de es- 
tudos e sendo a melhor aluna do ano. Seu brilhantismo académico a garantiu também uma bolsa 
de estudos na Universidade de Cambridge, Inglaterra. La ela conheceu seu marido Ted Hughes 
com quem teve dois filhos. O aparente sucesso familiar escondia, porém, problemas psicoldgi- 
cos sérios. Alguns destes problemas eram de ordem biológica, enquanto outros eram em relação 
a sociedade repressora das mulheres na década de 50. As mulheres, nessa década, não podiam 
mostrar-se ambiciosas ou seguir uma carreira, elas somente poderiam ser devotadas a seus filhos 
e marido (HUFF, 2005). Mulheres, como Plath, sentiam que viviam em contradição. Ela trabalhou, 
muito antes de se suicidar, intoxicando-se com gás na cozinha. Essa foi a última de diversas tenta- 
tivas de matar-se, como retratado em Lady Lazarus, uma de suas tentativas frustradas de suicídio: 





BOX 41 


Lady Lazarus 


| have done it again. 
One year in every ten 
| manage it---- 


A sort of walking miracle, my skin 
Bright as a Nazi lampshade, 
My right foot 


A paperweight, 
My face a featureless, fine 
Jew linen. 


Peel off the napkin 
0 my enemy. 
Do | terrify?---- 


The nose, the eye pits, the full set of teeth? 
The sour breath 
Will vanish in a day. 


Soon, soon the flesh 
The grave cave ate will be 
At home on me 


And I a smiling woman. 
| am only thirty. 
And like the cat | have nine times to die. 


This is Number Three. 
What a trash 
To annihilate each decade. 


What a million filaments. 
The peanut-crunching crowd 
Shoves in to see 


Them unwrap me hand and foot 
The big strip tease. 
Gentlemen, ladies 
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Figura 66: Sylvia Plath 
(1932-1963) 

Fonte: Disponivel em 
<http://static.guim.co.uk/ 
sys-images /Arts/Arts_/ 
Pictu-res/2009/12/18/1261 
155181165/Sylvia 
-Plath-001.jpg>. Acesso em 
04 set. 2010. 
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These are my hands 
My knees. 
| may be skin and bone, 


Nevertheless, | am the same, identical woman. 
The first time it happened | was ten. 
It was an accident. 


The second time | meant 
To last it out and not come back at all. 
| rocked shut 


As a seashell. 
They had to call and call 
And pick the worms off me like sticky pearls. 


Dying 
Is an art, like everything else, 
| do it exceptionally well. 


| do it so it feels like hell. 
| do it so it feels real. 
| guess you could say I've a call. 


It's easy enough to do it in a cell. 
It's easy enough to do it and stay put. 
It's the theatrical 


Comeback in broad day 
To the same place, the same face, the same brute 
Amused shout: 


‘A miracle!’ 
That knocks me out. 
There is a charge 


For the eyeing of my scars, there is a charge 
For the hearing of my heart---- 
It really goes. 


And there is a charge, a very large charge 
For a word or a touch 
Or a bit of blood 


Or a piece of my hair or my clothes. 
So, so, Herr Doktor. 
So, Herr Enemy. 


lam your opus, 
I am your valuable, 
The pure gold baby 


That melts to a shriek. 
| turn and burn. 
Do not think | underestimate your great concern. 


Ash, ash --- 
You poke and stir. 
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Flesh, bone, there is nothing there---- 


A cake of soap, 
A wedding ring, 
A gold filling. 


Herr God, Herr Lucifer 
Beware 
Beware. 


Out of the ash 
| rise with my red hair 


And | eat men like air. 


Fonte: Disponivel em <http://www.poets.org/poetsorg/poem/lady-lazarus> Acesso em 04 set. 2010. 
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ATIVIDADE 


1 - Qual é a relação 
entre o holocausto e as 
tentativas de morte da 
autora? 

2- Quantas vezes ela 
tentou matar-se nos 
últimos anos? 

3- Qual é a razão do 
nome Lady Lazarus? 

4- Como é descrita por 
Plath a agonia de nascer 
novamente? 

Poste suas respostas no 
fórum de discussão. 
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Resumo 


Neste volume você aprendeu em cada unidade: 


Unidade 1: From Traditional Old English Period to the Democratic Origins and Revolu- 

tionary America Writers 

e A história anglo-americana tradicional relacionada à poesia; 

e Caracterizar a poética do Old English; 

* As mudanças sociais do Middle English; 

«Alguns recursos estilísticos da poesia deste período; 

* Analisar alguns dos aspectos gerais da Tudor Literature; 

e Características dos sonetos shakesperianos; 

* Algumas figuras de linguagem; 

* Sobre a obra de poetas fundamentais. 


Unidade 2: Neoclassicism and Romanticism 
e Relacionar a revolução americana à francesa; 
e Caracterizar o Romantismo; 
e Conhecer parte da obra de poetas românticos; 
e Oestado das artes neste período; 
e Algumas características do Romantismo americano e seus princípios. 


Unidade 3: 20" Century British and American Poetry 
* A relação entre o avant garde europeu e os imagistas americanos; 
e Relacionar a modernidade à poesia da época; 
« Algumas características dos movimentos de avant garde; 
« Analisar poemas de Yeats, Elliot, Williams, Frost, Hughes e Plath; 
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Letras Inglês - Literatura Inglesa: Poesia 


Atividades de 
Aprendizagem - AA 


1) Cite pelo menos quatro características do movimento romântico. 


2) Para entender melhor a poesia, precisamos atentar-nos para o sentido conotativo que, muitas 
vezes, é utilizado nesse gênero. Para praticar um pouco a percepção dos termos conotativos, faça 
a atividade a seguir. 

Nos exemplos a seguir, o sentido denotativo da palavra white permanece o mesmo, no entanto, 
o sentido conotativo muda. 


Explique como você entende a palavra white em ambas as frases. 


a. The young princess had blue eyes, golden hair and a breast as white as snow. 
b. Confronted with the evidence, the false princess turned as white as a sheet. 


3) Sabendo que não separamos história de literatura, redija um pequeno parágrafo sobre a for- 
mação do Old English e de fatos históricos que marcaram esse período. (em português) 


4) Leia, no Caderno Didático, o poema: CAEDMON'S HYMN. Faça uma tradução para o portu- 
guês do poema e retire dele (em inglês) todos os sinônimos usados para falar de Deus. 


5) Leia o Soneto 98 de Shakespeare e responda às seguintes questões: 
From you have I been absent in the spring... (Sonnet 98) 


From you have | been absent in the spring, 
When proud-pied April, dressed in all his trim, 
Hath put a spirit of youth in everything, 

That heavy Saturn laughed and leaped with him, 
Yet nor the lays of birds, nor the sweet smell 

Of different flowers in odor and in hue, 

Could make me any summer's story tell, 

Or from their proud lap pluck them where they grew. 
Nor did | wonder at the lily's white, 

Nor praise the deep vermilion in the rose; 

They were but sweet, but figures of delight, 
Drawn after you, you pattern of all those. 

Yet seemed it winter still, and, you away, 

As with your shadow | with these did play. 
(William Shakespeare ) 


Quais caracteristicas marcam esse poema como soneto? 

Em qual época ocorrem os acontecimentos do soneto? 

Considere o sujeito, verbo e objetos de cada verso, e o que esses elementos revelam sobre o poe- 
ta (a voz do poema). 


6) Analise o poema a seguir e responda às questões: 
Youth, Day, Old Age and Night 
Youth, large, lusty, loving- youth full of grace, force, fascination, 


Do you know that Old Age may come after you with equal grace, 
force, fascination? 
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Day full-blown and splendid - day of the immense sun, action, 
ambition, laughter, 

the Night follows close with millions of suns, and sleep and 
restoring darkness. 


fromA Song of The Rolling Earth 
(WALT WHITMAN) 


Perguntas 

a) A quem a voz se dirige? 

b) A que o poeta compara ‘youth’ na segunda estrofe? 
c) Qual é a atitude do poeta em relação à velhice? 

d) Como você explica o ciclo vida-morte neste poema? 


7) Analise o poema de Emily Dickinson a seguir e responda às questões. 
The Heart Asks Pleasure First 


The heart asks pleasure first, 
And then, excuse from pain; 
And then, those little anodynes 
That deaden suffering; 


And then, to go to sleep; 
And then, if it should be 
The will of its Inquisitor, 
The liberty to die. 
(EMILY DICKINSON) 


a) Que palavra na primeira linha sugere uma doação de amor? 

b) O que acontece após o prazer do coração? 

c) Você já ouviu falar na Inquisição Espanhola? Quem é o inquisidor? 
d) Qual sua leitura da história deste poema? 


8) Enumere e explique algumas características do imagism através do poema "A girl”, de Ezra 
Pound, a seguir. 


“A girl” 


Thetree has entered my hands, 

The sap has ascended my arms, 

The tree has grown in my breast - 
Downward, 

The branches grow out of me, like arms. 


Tree you are, 

Moss you are, 

You are violets with wind above them. 
A child - so high - you are, 

And all this is folly to the world. 

(EZRA POUND) 


9) Sobre o poema “Mowing” de Robert Frost, trace uma relação entre sua sonoridade e conteúdo. 
10) Na linha, a seguir, de “The Love song of J. Alfred Prufrock” o que subjaz ao que é dito pelo 


narrador? 
“| have measured out my life with coffee spoons” 
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